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Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

Relatório de Administração 2021

Balanços patrimoniais 31 de dezembro de 2021, 2020 e 01 de janeiro de 2020 (Em milhares de reais)

FALCONI CONSULTORES S.A.
CNPJ/MF nº 05.485.279/0001-64

Demonstrações dos resultados - Exercícios findos  
em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais) Controladora Consolidado              

Ativo Nota 2021 31/12/20 01/01/20 2021 31/12/20 01/01/20              
Circulante  (Reapresentado) (Reapresentado)              

Caixa e equivalentes  
 de caixa 5 4.287 30.221 7.691 38.021 60.348 30.060
Títulos e valores  
 mobiliários 6 4.034 35.514 54.422 5.501 36.584 56.032
Contas a receber  
 de clientes 7 75.640 48.352 59.575 82.046 57.334 63.652
Tributos a recuperar 8 25.835 23.615 30.089 25.899 25.779 31.985
Outros ativos 9 2.863 5.659 4.271 4.162 5.552 4.558              
Total dos ativos circulantes  112.659 143.361 156.048 155.629 185.597 186.287              
Não circulante
Títulos e valores  
 mobiliários 6 22.141 6.651 - 22.141 6.651 -
IR e CS diferidos 25.b 13.438 17.152 17.056 13.868 17.338 17.131
Depósitos judiciais 15 4.552 4.149 6.678 4.552 4.149 6.678
Tributos a recuperar 8 8.315 8.315 - 8.315 8.315 -
Outros ativos 9 80 65 65 80 65 65
Investimentos 11 42.512 32.607 25.856 - - -
Imobilizado 12 4.620 3.794 5.353 4.625 3.817 5.388
Intangível 13 10.250 11.080 11.871 11.788 12.280 11.969              
Total dos ativos  
 não circulantes  105.908 83.813 66.879 65.369 52.615 41.231              
Total do ativo  218.567 227.174 222.927 220.998 238.212 227.518              

  Controladora Consolidado          

 Nota 2021 31/12/20 2021 31/12/20          

  (reapre- (reapre-
  sentado) sentado)
Operações

Receita líquida de vendas 19 244.954 220.801 275.834 254.179

Custo dos serviços prestados  

 e mercadorias vendidas 20 (160.060) (140.662) (166.714) (146.166)          

Lucro Bruto  84.894 80.139 109.120 108.013

Receitas (Despesas) Operacionais

Despesas comerciais 21 (3.789) (253) (3.832) (300)

Despesas gerais e administrativas 22 (67.956) (50.412) (70.457) (54.461)

Outras receitas (despesas)  

 operacionais, líquidas 23 (1.621) 2.313 (2.676) 1.473          

Resultado em participação  

 societária (MEP) 11 16.163 17.622 - -          

Lucro Operacional  27.691 49.409 32.155 54.725

Resultado Financeiro

Despesas financeiras 24 (4.366) (4.611) (4.426) (4.648)

Receitas financeiras 24 4.454 4.486 4.510 4.531

Variações cambiais 24 2.709 9.889 2.956 9.605          

Lucro antes do imposto de renda  

 e contribuição social  30.488 59.173 35.195 64.213          

Imposto de renda e  

 contribuição social

Corrente 25.a 1.056 (20.168) (3.885) (25.264)

Diferido 25.b (3.714) 96 (3.480) 152          

Total da despesa de IRPJ e CSLL  (2.658) (20.072) (7.365) (25.112)          

Participações não controladas  - - - -          

Resultado do exercício  27.830 39.101 27.830 39.101          
As notas explicativas são parte integrante das 

demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

 Controladora Consolidado        
 2021 2020 2021 2020        
 (reapre (reapre
 sentado) sentado)
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Resultado do exercício 27.830 39.101 27.830 39.101
Ajustes por:
Depreciação e amortização 4.376 5.459 4.399 5.484
Baixa do imobilizado e intangível 1.296 1.020 1.749 1.020
Equivalência Patrimonial (16.163) (17.622) - -
Provisão para participação nos lucros 4.109 399 4.109 399
Constituição (Reversão) de provisões Contigências 4.029 1.124 4.029 1.124
Constituição (Reversão) de PECLD 1.365 726 1.365 728
Impostos diferidos 3.714 (96) 3.470 (207)
Juros incorridos, variação cambial e outros (5.683) 2.169 (4.475) 2.447        
 24.873 32.280 42.476 50.096
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber (24.592) 8.298 (22.016) 3.392
Tributos a recuperar (2.220) (1.841) (120) (2.109)
Outros ativos (57) (746) (1.463) (352)
Fornecedores 1.894 320 1.794 648
Salários e encargos sociais (2.335) 2.033 (2.503) 2.320
Tributos a pagar e Imposto de renda  
 e contribuição social 11.673 38.779 7.008 45.670
Participação de empregados (399) (6.693) (399) (6.693)
Outros passivos 2.431 1.523 3.403 1.731        
Caixa proveniente (utilizado nas) das operações 11.268 73.953 28.180 94.703        
Tributos Pagos (16.570) (23.299) (19.569) (23.800)
Imposto de Renda e contribuição social pagos (11.026) (6.682) (12.673) (7.448)        
Fluxo de caixa líquido proveniente das  
 atividades operacionais (16.328) 43.972 (4.062) 63.455        
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Títulos e valores mobiliários 15.990 12.257 15.593 12.797
Pagamento de imobilizado (3.371) (754) (3.371) (769)
Pagamento de intangível (2.297) (3.374) (3.093) (4.475)        
Caixa líquido aplicado nas atividades  
 de investimentos 10.322 8.129 9.129 7.553        
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de empréstimos e arrendamentos 847 (1.243) 847 (1.243)
Recebimento de lucros e dividendos das investidas 7.466 11.149 - -
Dividendos pagos (28.241) (39.477) (28.241) (39.477)        
Caixa líquido aplicado nas atividades  
 de financiamentos (19.928) (29.571) (27.394) (40.720)        
Variação de caixa e equivalente de caixa (25.934) 22.530 (22.327) 30.288        
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 30.221 7.691 60.348 30.060
Caixa e equivalente de caixa no final do exercício 4.287 30.221 38.021 60.348        
Variação Caixa e equivalente de caixa (25.934) 22.530 (22.327) 30.288        

As notas explicativas são parte integrante das  
demonstrações financeiras individuais e consolidadas

1. Contexto operacional: 1.1. Contexto empresarial: A FALCONI Consultores S.A. (“Companhia” 
ou “FALCONI”) tem como atividade a prestação de serviços de consultoria de gestão, treinamento 
em gestão, a prestação de serviços de customização de software e a participação no capital 
social de outras sociedades, simples ou empresária, como sócia, acionista ou quotista, no país 
ou no exterior. A Companhia, constituída em 18 de dezembro de 2002 como instituição de direito 
privado, transformou-se em março de 2006 em uma sociedade anônima de capital fechado, e 
encontra-se estabelecida na Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 1327 - 17º andar - Itaim Bibi, São 
Paulo - SP. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia relativas 
aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021, 2020 e 01 de janeiro de 2020 abrangem a 
Companhia e suas subsidiárias (ou “controladas”), conjuntamente referidas como “Grupo”.
Contexto operacional das entidades controladas
Percentual de investimento em controladas:
Controladas País % de investimento     
INDG Edição e Comércio de Livros EIRELI Brasil 100%
FALCONI Consultants for Results Corp. EUA 100%
FALCONI Consultores de Resultado, Sociedad de 
  Responsabilidad Limitada de capital variable México 100%
A subsidiária INDG Edição e Comércio de Livros EIRELI (“FALCONI Editora”), estabelecida em 
Belo Horizonte/MG, atua na edição, publicação e comercialização de livros, apostilas, boletins 
e vídeo-cursos. A FALCONI Consultants for Results Corp. (“FALCONI EUA”), encontra-se 
sediada na Flórida - Estados Unidos, e tem como atividade principal a prestação de serviços de 
consultoria voltados para o campo da tecnologia da gestão e de treinamento em gestão, podendo 
participar no capital de outras sociedades. A FALCONI Consultores de Resultado, Sociedad de 
Responsabilidad Limitada de capital variable, (“FALCONI México”), encontra-se localizada na 
Cidade do México - México, e apresenta como objeto social a prestação de serviços de consultoria 
de gestão, que contempla treinamentos de gestão e atividades voltadas para a área de tecnologia 
da informação, bem como participação no capital social de outras sociedades. 1.2. Contexto 
pandemia: Em 11 de março de 2020, a OMS (Organização Mundial da Saúde), decretou pandemia 
mundial decorrente da Covid-19, uma doença infecciosa causada por um novo vírus. Desde então 
promovemos medidas para retardar a disseminação da Covid-19 na comunidade em que nos 
inserimos (clientes, colaboradores, parceiros de negócio). Entendemos o impacto significativo da 
pandemia na economia global, e aderimos às medidas de segurança contra a Covid-19. Desde 16 
de março de 2020, iniciamos o trabalho de forma remota. Atualmente temos os modelos remoto e 
híbrido em nossa forma de atuação. Em 2021, estabelecemos uma política formal para um melhor 
o uso do tempo pelo time, política que considera os aprendizados da pandemia, primando sempre 
pelos cuidados com a saúde. Estes modelos de trabalho não trouxeram impacto significativo ao 
negócio, uma vez que se trata de prestações de serviços executados com uso de muitos recursos 
tecnológicos e seguimos com a prática de um alinhamento forte junto aos clientes na definição da 
melhor forma de atuarmos. A Administração entende que foram tomadas as medidas adequadas 
para prevenir a disseminação do COVID-19. Definimos pela exigência de esquema vacinal de 
todo o time para que a companhia volte de forma segura, e seguimos avaliando constantemente 
os impactos sobre as suas operações e resultados junto a um Comitê dedicado. Todas as suas 
decisões são refletidas nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas da companhia. 
2. Base de preparação: 2.1. Declaração de conformidade:  As demonstrações financeiras 
incluem: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas conforme 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, compreendendo os Pronunciamentos, Orientações 
e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC´s) e pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, que estão em conformidade com as normas internacionais 
de contabilidade (International Financial Reporting Standards) emitidas pelo International 
Accounting Standards Board - IASB. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
da FALCONI foram autorizadas para emissão pela diretoria em 29 de abril de 2022 2.2. Base de 
mensuração: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com 
base no custo histórico, com exceção dos seguintes itens materiais reconhecidos nos balanços 
patrimoniais: Os instrumentos financeiros não derivativos designados pelo valor justo por meio do 
resultado são mensurados pelo valor justo. 2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação: 
Estas demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em Real, que 
é a moeda funcional da Companhia. Todas as informações financeiras apresentadas em Real 
foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. Para 
as entidades localizadas no exterior, durante o período de estruturação operacional e societária 
compreendido entre a data de abertura da controlada e 31 de dezembro de 2021, a Companhia 
adotou como moeda funcional de cada controlada a moeda de cada país convertendo seus 
demonstrativos para a moeda de apresentação da seguinte forma: (i) As receitas e despesas 
de cada demonstração do resultado são convertidas pelas taxas de câmbio médias, a menos 
que essa média não seja uma aproximação razoável do efeito cumulativo das taxas vigentes nas 
datas das operações, e, nesse caso, as receitas e despesas são convertidas pela taxa das datas 
das operações. (ii) Os ativos e passivos de cada balanço patrimonial apresentado são convertidos 
pela taxa de fechamento da data do balanço, exceto pelos ativos e passivos não monetários, 
que são convertidos pela taxa do dia da transação. Itens não monetários que são mensurados 
com base no custo histórico em moeda estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio na data 
da transação. As diferenças de moedas estrangeiras resultantes da conversão são geralmente 
reconhecidas no resultado. No entanto, as diferenças cambiais resultantes da reconversão dos 
itens listados abaixo são reconhecidas em outros resultados abrangentes. O país de origem e a 
moeda funcional das controladas no exterior são apresentados a seguir:
Companhia/Companhia Localidade Moeda    
FALCONI Consultants for Results Corp. Estados Unidos Dólar
FALCONI Consultores de Resultado Sociedad de 
 Responsabilidad Limitada de capital variable México Peso Mexicano
2.4. Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação destas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, a Administração utilizou julgamentos, estimativas e premissas que 
afetam a aplicação das políticas contábeis do Grupo e os valores reportados dos ativos, passivos, 
receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Contudo, a 
Administração acredita que estes julgamentos realizados, estimativas e premissas são 
consistentes com exercícios anteriores e não incorrem em riscos ou ajustes materiais sobre as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas. As premissas e estimativas são revisadas 
de forma contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. a) Incertezas 
sobre premissas e estimativas: As informações sobre as incertezas, premissas e estimativas 
que possuam um risco significativo de resultar em um ajuste material dentro do próximo exercício 
financeiro estão incluídas nas seguintes notas explicativas: • Notas Explicativas nos 3.5 e 7 - 
Contas a receber de clientes: Perdas estimadas de crédito de liquidação duvidosa; • Notas 
Explicativas nos 3.8 e 12 - Imobilizado: Depreciação, definição das vidas úteis e valores residuais; 
• Notas Explicativas nos 3.9 e 13 - Intangível: recuperabilidade dos custos de desenvolvimento de 
ativos e projeção de fluxo de caixa descontado para teste de recuperabilidade de ágio por 
rentabilidade futura; • Notas Explicativas nos 3.11 e 15 - Provisões para contingências: principais 
premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos; • Notas Explicativas nos 
3.14a e 19 - Reconhecimento de receita, que utiliza o método de porcentagem de conclusão 
(POC) e requer, portanto, que a Companhia estime o percentual de custos incorridos até a data-
base do balanço como uma proporção do valor total dos projetos contratados; e • Notas 
Explicativas nos 3.12 (ii) e 25 - Reconhecimento de ativos fiscais diferidos: disponibilidade de lucro 
tributável futuro contra o qual prejuízos fiscais e diferenças temporárias possam ser utilizados. 
b) Mensuração do valor justo: Uma série de políticas e divulgações contábeis do Grupo requer 
a mensuração dos valores justos, para os ativos e passivos financeiros e não financeiros. Essas 
avaliações são realizadas anualmente e, em 31 de dezembro de 2021, a administração da 
Companhia não encontrou evidências de que seus ativos e passivos pudessem ter sofrido 
desvalorização em relação aos valores de mercado. 3. Principais políticas contábeis: As 
políticas contábeis descritas abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os 
exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras individuais e consolidadas pela 
Companhia e suas controladas. 3.1. Base de consolidação: Controladas: As demonstrações 
financeiras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a partir da 
data em que o controle se inicia até a data em que o controle deixa de existir. As políticas contábeis 
das controladas estão alinhadas com as políticas adotadas pelo Grupo. Nas demonstrações 
financeiras individuais da controladora as informações financeiras de controladas são 
reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial. Transações eliminadas na 
consolidação: Saldos e transações intragrupo e quaisquer receitas ou despesas não realizadas 
derivadas de transações intragrupo são eliminadas na preparação das demonstrações financeiras 
consolidadas. Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas registradas por 
equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da participação do 
Grupo na investida. Perda de controle: Quando a investidora perde o controle sobre uma 
controlada, o Grupo desreconhece os ativos e passivos e qualquer participação de não-
controladores e outros componentes registrados no patrimônio líquido referentes a essa 
controlada. Qualquer ganho ou perda originado pela perda de controle é reconhecido no resultado. 
Se o Grupo retém qualquer participação na antiga controlada, essa participação é mensurada 
pelo seu valor justo na data em que há a perda de controle. 3.2. Moeda estrangeira: Os ativos e 
passivos de operações no exterior, são convertidos para o Real às taxas de câmbio apuradas na 
data do balanço. As receitas e despesas de operações no exterior são convertidas para o Real às 
taxas de câmbio apuradas nas datas das transações. As diferenças de moedas estrangeiras 
geradas na conversão para moeda de apresentação são reconhecidas em outros resultados 
abrangentes e acumuladas em ajustes de avaliação patrimonial no patrimônio líquido. Ativos e 
passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data do balanço são 
reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio naquela data. Ativos e passivos não 

 Controladora e Consolidado    
 2021 31/12/2020    
  (Reapresentado)
Resultado do exercício 27.830 39.101
Resultados Abrangentes (414) 279    
Resultado abrangente total 27.416 39.380    

As notas explicativas são parte integrante das  
demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Demonstrações dos fluxos de caixa - Exercícios findos  
em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais)

Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas - 31 de dezembro de 2021, 2020 e 01 de janeiro de 2020 (Em milhares de reais)

Demonstrações dos resultados abrangentes - Exercícios findos em 31 de dezembro 
de 2021 e 2020 (Em milhares de reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido  -  Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais)
  Ágio na venda   Reserva para    Outros 
 Capital de ações em Subscrição Reserva investimento e Retenção Ações em Lucros resultados 
 social tesouraria acionistas legal capital de giro de lucros tesouraria acumulados abrangentes Total                    
Em 31 de dezembro de 2019 (Reapresentado) 74.443 9.660 16.703 5.315 21.326 81.399 (56.535) - 4.741 157.052
Distribuição de dividendos conforme AGO 30.06.20 - - - - - (6.480) - - - (6.480)
Distribuição de dividendos adicionais AGO 30.06.20 - - - - - (25.611) - - - (25.611)
Constituição de reserva conforme AGO 30.06.20 - - - - 2.113 (2.113) - - - -
Dividendos antecipados pelo Conselho de Adm. - - - - - (7.386) - - - (7.386)
Integralização de capital 6.691 - - - - (6.691) - - - -
Resultado do exercício - - - - - - - 39.101 - 39.101
Retenção de lucros - - - - - 39.101 - (39.101) - -
Ajuste acumulado de conversão - - - - - - - - 279 279                    
Em 31 de dezembro de 2020 (Reapresentado) 81.134 9.660 16.703 5.315 23.439 72.219 (56.535) - 5.020 156.955
Distribuição de dividendos conforme AGO 30.06.21 - - - - - (3.540) - - - (3.540)
Distribuição de dividendos adicionais AGO 30.06.21 - - - - - (16.523) - - - (16.523)
Constituição de reserva conforme AGO 30.06.21 - - - - 15.511 (15.511) - - - -
Dividendos antecipados pelo Conselho de Adm. - - - - - (8.178) - - - (8.178)
Resultado do exercício - - - - - - - 27.830 - 27.830
Retenção de lucros - - - - - 27.830 - (27.830) - -
Ajuste acumulado de conversão - - - - - - - - (414) (414)                    
Em 31 de dezembro de 2021 81.134 9.660 16.703 5.315 38.950 56.297 (56.535) - 4.606 156.130                    

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

monetários que são mensurados pelo valor justo em moeda estrangeira são reconvertidos para a 
moeda funcional à taxa de câmbio na data em que o valor justo foi determinado. Itens não 
monetários que são mensurados com base no custo histórico em moeda estrangeira são 
convertidos pela taxa de câmbio na data da transação. Os ganhos e as perdas cambiais 
resultantes da liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do 
exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos 
na demonstração do resultado. 3.3. Instrumentos financeiros: i) Reconhecimento e 
mensuração inicial: O contas a receber de clientes é reconhecido inicialmente na data em que 
foi originado. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando 
a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do instrumento. Um ativo financeiro (a 
menos que seja um contas a receber de clientes sem um componente de financiamento 
significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para um 
item não mensurado ao VJR - Valor Justo pelo Resultado, os custos de transação que são 
diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um 
componente significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao preço da operação. 
ii) Classificação e mensuração subsequente: No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é 
classificado como mensurado: ao custo amortizado; ao VJORA - instrumento de dívida; ao VJORA 
- instrumento patrimonial; ou ao VJR - Valor Justo pelo Resultado. Os ativos financeiros não são 
reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a Companhia mude 
o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros 
afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no 
modelo de negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as 
condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR - Valor Justo pelo Resultado: • É 
mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para 
receber fluxos de caixa contratuais; e • Seus termos contratuais geram, em datas específicas, 
fluxos de caixa que são relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal 
em aberto. Um instrumento de dívida é mensurado ao VJORA se atender ambas as condições a 
seguir e não for designado como mensurado ao VJR: • É mantido dentro de um modelo de 
negócios cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela 
venda de ativos financeiros; e • Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de 
caixa que são apenas pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Ativos 
financeiros - avaliação do modelo de negócio: A Companhia realiza uma avaliação do objetivo 
do modelo de negócios em que um ativo financeiro é mantido em carteira porque isso reflete 
melhor a maneira pela qual o negócio é gerido e as informações são fornecidas à administração. 
As informações consideradas incluem: • As políticas e objetivos estipulados para a carteira e o 
funcionamento prático dessas políticas. Eles incluem a questão de saber se a estratégia da 
administração tem como foco a obtenção de receitas de juros contratuais, a manutenção de um 
determinado perfil de taxa de juros, a correspondência entre a duração dos ativos financeiros e a 
duração de passivos relacionados ou saídas esperadas de caixa, ou a realização de fluxos de 
caixa por meio da venda de ativos; • Como o desempenho da carteira é avaliado e reportado à 
administração da Companhia; • Os riscos que afetam o desempenho do modelo de negócios (e 
o ativo financeiro mantido naquele modelo de negócios) e a maneira como aqueles riscos são 
gerenciados; • Como os gerentes do negócio são remunerados - por exemplo, se a remuneração 
é baseada no valor justo dos ativos geridos ou nos fluxos de caixa contratuais obtidos; e • A 
frequência, o volume e o momento das vendas de ativos financeiros nos períodos anteriores, os 
motivos de tais vendas e suas expectativas sobre vendas futuras. A Companhia considera os 
termos contratuais do instrumento para avaliar se os fluxos de caixa contratuais são somente 
pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo financeiro contém um 
termo contratual que poderia mudar o momento ou o valor dos fluxos de caixa contratuais de 
forma que ele não atenderia essa condição. Ao fazer essa avaliação, a Companhia considera: 
• Eventos contingentes que modifiquem o valor ou o a época dos fluxos de caixa; • Termos que 
possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis; • O pré-pagamento e a prorrogação do 
prazo; e • Os termos que limitam o acesso da Companhia a fluxos de caixa de ativos específicos 
(por exemplo, baseados na performance de um ativo). O pagamento antecipado é consistente 
com o critério de pagamentos do principal e juros caso o valor do pré-pagamento represente, em 
sua maior parte, valores não pagos do principal e de juros sobre o valor do principal pendente - o 
que pode incluir uma compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do contrato. Além 
disso, com relação a um ativo financeiro adquirido por um valor menor ou maior do que o valor 
nominal do contrato, a permissão ou a exigência de pré-pagamento por um valor que represente 
o valor nominal do contrato mais os juros contratuais (que também pode incluir compensação 
adicional razoável pela rescisão antecipada do contrato) acumulados (mas não pagos) são 
tratadas como consistentes com esse critério se o valor justo do pré-pagamento for insignificante 
no reconhecimento inicial. Ativos financeiros - mensuração subsequente e ganhos e perdas: 
Ativos financeiros a VJR - Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O 
resultado líquido é reconhecido no resultado. Ativos financeiros a custo amortizado - Esses ativos 
são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O 
custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas 
cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no 
desreconhecimento é reconhecido no resultado. Os passivos financeiros foram classificados como 
mensurados ao custo amortizado e são mensurados utilizando o método de juros efetivos. A 
despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou 
perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado. Desreconhecimento - Ativos 
financeiros: A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos 
fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a empresa transfere os direitos contratuais de 
recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual 
substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos 
ou na qual a Companhia nem transfere nem mantém substancialmente todos os riscos e 
benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não retém o controle sobre o ativo 
financeiro. Passivos financeiros: A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando sua 
obrigação contratual é retirada, cancelada ou expira. A Companhia também desreconhece um 
passivo financeiro quando os termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado 
são substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos termos 
modificados é reconhecido a valor justo. No desreconhecimento de um passivo financeiro, a 
diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que 
não transitam pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida no resultado. Compensação: Os 
ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço 
patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha atualmente um direito legalmente 
executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de 
realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente por meio do resultado. 3.4. Capital social: 
Ações ordinárias: Custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão de ações e opções de 
ações são reconhecidos como dedução do patrimônio líquido, líquido de quaisquer efeitos 
tributários. Ações preferenciais: As ações preferenciais do Grupo são classificadas como 
instrumento financeiro passivo, pois o pagamento de dividendos não é discricionário e elas são 
resgatáveis em dinheiro pelo detentor do título. Os dividendos não discricionários são reconhecidos 
no resultado como despesa financeira. Ações preferenciais não resgatáveis são classificadas no 
patrimônio líquido, pois incorrem dividendos discricionários, não contém qualquer obrigação de 
entregar caixa ou outro ativo financeiro e não requerem liquidação em um número variável de 
instrumentos patrimoniais do Grupo. Dividendos discricionários são reconhecidos como 
distribuições no patrimônio líquido na sua aprovação pelos acionistas do Grupo. Os dividendos 
mínimos obrigatórios, conforme definido em estatuto, são reconhecidos como passivo. Recompra 
e recolocação de ações (ações em tesouraria): Quando ações reconhecidas como patrimônio 
líquido são recompradas, o valor da contraprestação paga, o qual inclui quaisquer custos 
diretamente atribuíveis, líquido de quaisquer efeitos tributários, é reconhecido como uma dedução 
do patrimônio líquido. As ações recompradas são classificadas como ações em tesouraria e são 
apresentadas como dedução do patrimônio líquido. Quando as ações em tesouraria são vendidas 
ou recolocadas subsequentemente, o valor recebido é reconhecido como um aumento no 
patrimônio líquido, e o ganho ou perda resultantes da transação é apresentado como reserva de 
capital. 3.5. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa compreendem saldos 
de caixas e investimentos de curto prazo altamente líquidos que são prontamente conversíveis em 
uma quantia de caixa sujeitos a um risco insignificante de mudança de valor. 3.6. Contas a 
receber de clientes: O contas a receber de clientes é reconhecido inicialmente na data em que 
foi originado. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando 
o Grupo se tornar parte das disposições contratuais do instrumento. A Companhia reconhece 
como perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa conforme critério mencionado na 
Nota Explicativa nº 7 3.7. Impairment de ativos não financeiros: Os ativos que não estão 
sujeitos à amortização são revisados para a verificação de impairment sempre que eventos ou 
mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda 
por impairment é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor 
recuperável. Este último é o valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de 
venda e o seu valor em uso. Para fins de avaliação do impairment, os ativos são agrupados nos 
níveis mais baixos para os quais existem fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades 
Geradoras de Caixa - UGC). Os ativos não financeiros, exceto o ágio, que tenham sofrido 
impairment, são revisados subsequentemente para a análise de uma possível reversão do 
impairment na data de apresentação do relatório. 3.8. Investimentos: Os investimentos 
adquiridos são demonstrados, inicialmente, pelo custo histórico, e sofrerão oscilações positivas ou 
negativas com base no patrimônio líquido da investida computada na aquisição ou subscrição do 
investimento. O investimento em controladas está avaliado pelo método da equivalência 
patrimonial na proporção da participação da Companhia no patrimônio líquido da investida e 
considera a adoção das mesmas práticas contábeis da investidora. 3.9. Imobilizado: O 

imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada. A depreciação 
é calculada usando o método linear considerando os seus custos e seus valores residuais durante 
a vida útil estimada. Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se 
apropriado, ao final de cada exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado ao 
seu valor recuperável quando o valor contábil do ativo é maior do que seu valor recuperável 
estimado. Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos 
resultados com o seu valor contábil e são reconhecidos em “Outras receitas (despesas) 
operacionais, líquidas” na demonstração do resultado. Itens do ativo imobilizado são depreciados 
a partir da data em que estão disponíveis para uso, ou no caso de ativos construídos internamente, 
a partir do dia em que a construção é finalizada e o ativo está disponível para uso. A depreciação 
é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, menos seus valores residuais 
estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens. A depreciação é 
geralmente reconhecida no resultado, a menos que o montante esteja incluído no valor contábil de 
outro ativo. Ativos arrendados são depreciados pelo menor período entre a vida útil estimada do 
bem e o prazo do contrato, a não ser que seja razoavelmente certo que o Grupo obterá a 
propriedade do bem ao final do prazo de arrendamento. As vidas úteis estimadas dos itens 
significativos do ativo imobilizado para o exercício corrente e comparativo são as seguintes:
Máquinas e equipamentos 10 anos  
Móveis e utensílios 10 anos
Aeronave 10 anos
Equipamentos de processamento de dados 05 anos
Benfeitorias em imóveis de terceiros 25 anos
Equipamentos arrendados 03 anos
3.10. Ativos intangíveis e ágio: Licenças de software adquiridas são capitalizadas com base 
nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles estejam prontos para 
utilização. Esses custos são amortizados ao longo de sua vida útil estimada. O ágio resultante da 
aquisição de controladas é apresentado com os ativos intangíveis nas demonstrações financeiras 
consolidadas. Exceto pelo ágio, os ativos intangíveis são amortizados com base no método linear 
e a amortização é reconhecida no resultado pela vida útil estimada dos ativos, a partir da data 
em que estes estão disponíveis para uso. As vidas úteis estimadas para o exercício corrente e 
comparativo são as seguintes:
Custo dos Ativos desenvolvidos internamente 05 anos
Custo de Arrendamentos de contratos de aluguéis 05 anos
Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em Unidades Geradoras de 
Caixa (UGC), ou seja, no menor grupo possível de ativos que gera entradas de caixa pelo seu uso 
contínuo, entradas essas que são em grande parte independentes das entradas de caixa de 
outros ativos ou UGCs. O valor recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre o seu valor em 
uso e o seu valor justo menos custos para vender. O valor em uso é baseado em fluxos de caixa 
futuros estimados, descontados a valor presente usando uma taxa de desconto antes dos 
impostos que reflita as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos 
específicos do ativo ou da UGC. Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida se o 
valor contábil do ativo ou UGC exceder o seu valor recuperável. Perdas por redução ao valor 
recuperável são reconhecidas no resultado. Perdas reconhecidas referentes às UGCs são 
inicialmente alocadas para redução de qualquer ágio alocado a esta UGC (ou grupo de UGCs), e 
então para redução do valor contábil dos outros ativos da UGC (ou grupo de UGCs) de forma pro 
rata. Uma perda por redução ao valor recuperável relacionada ao ágio não é revertida. Quanto aos 
demais ativos, as perdas por redução ao valor recuperável são revertidas somente na extensão 
em que o novo valor contábil do ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido 
de depreciação ou amortização, caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida. 3.11. Contas 
a pagar e fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens 
ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas como 
passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano (ou no ciclo operacional 
normal dos negócios, ainda que mais longo). Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas 
como passivo não circulante. 3.12. Provisões: De acordo com o CPC 25 - Provisões, passivos e 
ativos contingentes, uma provisão deve ser reconhecida quando, no final do exercício, (i) a 
Companhia tem uma obrigação presente (legal ou não formalizada) como resultado de um evento 
passado,(ii) seja provável que será necessária uma saída de recursos para liquidar uma obrigação, 
(iii) e que possa ser feita uma estimativa confiável do montante da obrigação. O valor da provisão 
é estimado com base na natureza da obrigação e no desfecho mais provável feito caso a caso 
sendo avaliado o risco pela administração e os seus assessores jurídicos. Os passivos 
contingentes, que não são reconhecidos no balanço patrimonial, são definidos como (i) 
obrigações possíveis que resultem de eventos passados e cuja existência será confirmada pela 
ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros e incertos que não estão sobre o controle da 
Companhia e (ii) obrigações presentes que resultam de eventos passados, mas não é reconhecida 
porque não é provável que uma saída de recursos seja exigida e o montante da obrigação não 
poder ser medido com suficiente confiabilidade. Os ativos contingentes não são reconhecidos 
uma vez que podem se tratar de resultado que nunca venha a ser realizado. A Companhia divulga 
um ativo contingente quando for provável a entrada de benefícios econômicos. Quando houver 
uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada levando-se em 
consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a 
probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item individual incluído na mesma classe 
de obrigações seja pequena. As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que 
devem ser necessários para liquidar a obrigação gerada no evento, seja por imposição legal ou 
pelo fato do evento criar expectativas válidas em terceiros. Provisões trabalhistas: As provisões 
para férias e 13º salário e encargos sociais compreendem valores apurados por ocasião do efetivo 
direito ao recebimento ou pela rescisão de vínculo empregatício. As provisões não incluem as 
perdas operacionais futuras. Provisões judiciais: As provisões judiciais correspondem a valores 
de obrigações presentes que são resultantes de eventos passados e que através de análise de 
risco da administração e de Assessores jurídicos externos e internos são mensurados em 
estimativas confiáveis onde são avaliados os risco para a cobertura de decisões desfavoráveis a 
Companhia. 3.13. Imposto de renda e contribuição social: O Imposto de renda e contribuição 
social, correntes e diferidos, são calculados com base nas alíquotas de 15% acrescidas do 
adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 mil para o Imposto de Renda e 9% 
sobre o lucro tributável para a contribuição social e, consideram a compensação de prejuízos 
fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real do exercício quando 
aplicáveis. i) Tributos correntes: As despesas de Imposto de renda e contribuição social do 
período compreendem o tributo corrente. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na 
demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens 
reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o 
imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. O encargo de 
Imposto de renda e contribuição social corrente é calculado com base nas leis tributárias 
promulgadas, ou substancialmente promulgado, na data do balanço do país em que a Companhia 
atua e gera lucro tributável. A administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pela 
Companhia nas apurações de impostos sobre a renda com relação às situações em que a 
regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações. Estabelece provisões, quando 
apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às autoridades fiscais. O Imposto de 
renda e contribuição social corrente são apresentados líquidos, por entidade contribuinte, no 
passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo quando os montantes antecipadamente 
pagos excedem o total devido na data do relatório. ii) Tributos diferidos: a) Imposto de renda e 
contribuição social: O Imposto de renda e contribuição social diferidos são reconhecidos usando-
se o método do passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases 
fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas informações contábeis. O Imposto de 
renda e contribuição social diferidos são determinados usando alíquotas de imposto (e leis fiscais) 
promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço, e que devem ser aplicadas 
quando o respectivo imposto diferido ativo for realizado ou quando o imposto diferido passivo for 
liquidado. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos no ativo, somente 
na proporção da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as 
diferenças temporárias possam ser usadas, e no passivo em função das diferenças temporárias 
apuradas entre o regime adotado fiscalmente e o regime de competência contábil e são 
registrados no passivo não circulante, conforme projeção de sua realização e ou liquidação. 
3.14. Benefícios a empregados: Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são 
mensurados em uma base não descontada e são incorridas como despesas conforme o serviço 
correspondente seja prestado. As contribuições relativas a benefícios de previdência privada são 
na modalidade de contribuição definida e reconhecidas no resultado como despesas com 
benefícios a empregados, nos exercícios durante os quais os serviços são prestados pelos 
empregados. A Companhia não tem obrigação legal ou construtiva de pagar valores adicionais 
após o desligamento do empregado. A Companhia reconhece a participação de empregados no 
resultado, em função de metas divulgadas a seus colaboradores. O passivo correspondente a 
essa obrigação é reconhecido pelo montante esperado a ser pago. Portanto no fim do exercício 
devido ao atingimento de metas propostas alcançadas, foram pagos para os colaboradores um 
bônus de 95% sobre o salário base, como reconhecimento do esforço e cumprimento da meta, 
mesmo em um cenário atípico. 3.15. Receita: Conforme CPC 47, cinco etapas devem ser 
atendidas para reconhecimento da receita: (1) Identificação do contrato; (2) Identificação das 
obrigações de desempenho; (3) Determinação do preço da transação; (4) Alocação do preço da 
transação a obrigação de desempenho e; (5) Reconhecimento da receita As vendas da Falconi 
são realizadas através de contratos firmados entre a Companhia e seus clientes onde é possível 
a identificação dos direitos de cada uma das partes em relação aos serviços que estão sendo 
transferidos; os contratos possuem substancia comercial e é no início deles onde são definidas as 
obrigações de desempenho já que em cada um é descriminada as necessidades individuais dos 

clientes sendo acompanhado caso a caso a execução das obrigações. A elaboração dos preços 
dos contratos é realizada caso a caso analisando as necessidades dos clientes, são definidos 
escopos de atuação, o tempo dos projetos, a quantidade de horas a serem trabalhadas, bem 
como o perfil dos profissionais que realizarão os projetos. Na maioria dos contratos, os valores dos 
preços das transações são fixos havendo a parte variável de “Sucess Fee”, que é devidamente 
destacada no contrato com a informação de seus valores e marcos de atingimento de metas para 
serem realizados os faturamentos. Somente após a aprovação formal do cliente o valor variável é 
faturado e a receita reconhecida. A alocação do preço da transação consiste em que a entidade 
aloque o preço a cada obrigação de desempenho pelo valor da contraprestação. Cada obrigação 
de desempenho possui uma frente de serviço com o detalhamento do esforço necessário para 
realizar o projeto. A entidade possui o direito ao reconhecimento da receita ao longo do tempo via 
cláusula de “direito executável”, esta garante o pagamento de uma parcela e meia no caso de 
encerramento de contrato antecipado obedecendo a condição estabelecida no CPC. a) Prestação 
de serviços: A receita da Falconi é reconhecida usando o método do estágio de conclusão (POC) 
e de acordo com o CPC 47, o total da contraprestação desses contratos de serviço deverá ser 
atribuído aos serviços com base em seus preços de venda individuais. Os preços de venda 
individuais são determinados com base na tabela de preços que o Grupo utiliza para transações 
de venda de cada serviço separadamente. A Receita de serviços somente é reconhecida quando 
da efetiva execução dos serviços contratados e na medida que (i) a Companhia cumpre as 
obrigações de desempenho; (ii) os custos relacionados a esses serviços possam ser mensurados 
confiavelmente e o valor da receita possa ser mensurado com segurança; e seja provável que 
benefícios econômicos futuros fluirão para a entidade. b) Receitas financeiras: Substancialmente 
relacionadas às aplicações financeiras, são reconhecidas conforme o prazo decorrido, usando o 
método da taxa efetiva de juros. c) Demais receitas: As demais rubricas de receitas e despesas 
do período são contabilizadas de acordo com o regime contábil de competência do período.   
3.16. Arrendamentos: A Companhia avalia para cada contrato se possui requisitos que sejam 
considerados como arrendamentos, substancialmente, todos os riscos e benefícios da 
propriedade. Requisitos estes que são citados na Norma emitida pelo CPC, o CPC 06(R2), que 
passou a vigorar em 1 de janeiro de 2019. É aplicada a abordagem de reconhecimento e 
mensuração para os arrendamentos de direito de uso das sedes de São Paulo e Belo Horizonte e 
dos notebooks da empresa. Reconhecendo o ativo de direito de uso na data inicio do contrato, pelo 
valor líquido de juros, mensurados ao custo, deduzidos pela depreciação acumulada e perdas por 
redução do valor recuperável e ajustados por qualquer nova remensuração dos passivos de 
arrendamento. A vida útil desses bens as demonstradas abaixo sendo as mesmas depreciadas 
linearmente: • Arrendamento dos escritórios de São Paulo e Belo Horizonte: 5 anos 
• Arrendamento dos Notebooks: 3 anos O passivo de arrendamento é reconhecido pela 
companhia mensurados a valor presente dos pagamentos, sendo eles fixos, menos quaisquer 
incentivos de arrendamento a receber, pagamentos variáveis de arrendamento que dependem de 
um índice ou taxa. A Companhia se insenta do reconhecimento de arrendamento de curto prazo 
aos escritórios de Brasília e Rio de Janeiro, também devido a não possuir o controle sobre os bens 
no período de direito de uso e por não ter a opção de compra, uma vez que se tratam de salas 
alugadas para utilização restrita em horários impostos pelo fornecedor. 3.17. Dividendos e juros 
sobre o capital próprio: A distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio para os 
acionistas da Companhia é reconhecida como um passivo nas suas demonstrações financeiras, 
com base no seu Estatuto social. Qualquer valor acima do mínimo obrigatório somente é 
provisionado na data em que é aprovado pelos acionistas em Assembleia Geral. 3.18. Novas 
normas e interpretações: A Companhia realizou uma análise das normas a seguir emitidas mas 
ainda não vigentes, e não identificou impactos em relação às práticas contábeis: Uma série de 
novas normas ou alterações de normas e interpretações se tornarão efetivas e entrarão em vigor 
para o exercício iniciado após 1° de janeiro de 2022, porém sem impacto nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas da Companhia. • Alterações ao IAS 8: Definição de 
estimativas contábeis, entrará em vigor em 2023; • Alteração do IAS 1 – CPC26 (R1)): As 
alterações são para ajudar as entidades a divulgarem políticas contábeis. • Nova norma 
substituindo o CPC 11 - IFRS 17 – Contratos de Seguro CPC 50; • Alterações ao IAS 1: 
Classificação de passivos como circulante ou não circulante CPC 26. 4. Reapresentação dos 
valores correspondentes: As práticas contábeis adotadas no Brasil exigem que as entidades 
desenvolvam políticas contábeis baseadas nos padrões e interpretações do CPC em vigor na data 
de encerramento de suas demonstrações contábeis e que essas políticas sejam aplicadas de 
forma consistente e comparativas durante todos os exercícios apresentados nas demonstrações 
contábeis para efeito de comparabilidade. Assim, em atendimento ao CPC 23 – Práticas 
Contábeis, Mudanças de Estimativas e Retificação de Erros, a Companhia efetuou 
retrospectivamente os ajustes descritos a seguir, como forma de garantir a comparabilidade das 
informações apresentadas no balanço patrimonial individual e consolidado e nas Demonstrações 
de Resultado, Resultado Abrangente e Fluxos de Caixa individual e Consolidado: (a) Baixa da 
receita de projetos cancelados e interrompidos, além dos saldos reconhecidos em duplicidade. (b) 
Baixa do saldo de ágio referente à aquisição da investida Avention, que foi contabilizado de 
maneira incorreta (c) Efeitos fiscais dos ajustes descritos nos itens “a” e “b”. 4.1. Reapresentação 
do Balanço Patrimonial - 31 de dezembro de 2020 e 1º de janeiro de 2020
     Controladora            
 31/12/2020 01/01/2020            
 (publi-  (reapre- (publi-  (reapre-
 cado) (ajustes) sentado) cado) (ajustes) sentado)
Ativo 246.096 (18.922) 227.174 236.457 (13.530) 222.927
Circulante
Caixa e equivalentes  
 de caixa 30.221 - 30.221 7.691 - 7.691
Títulos e valores mobiliários 35.514 - 35.514 54.422 - 54.422
Contas a receber  
 de clientes (a) 68.483 (20.131) 48.352 70.258 (10.683) 59.575
Tributos a recuperar (c) 13.824 9.791 23.615 24.354 5.735 30.089
Outros ativos 5.659 - 5.659 4.271 - 4.271
Total dos ativos  
 circulantes 153.701 (10.340) 143.361 160.996 (4.948) 156.048
Não Circulante
Títulos e valores mobiliários 6.651 - 6.651 - - -
IR e CS diferidos 17.152 - 17.152 17.056 - 17.056
Depósitos judiciais 4.149 - 4.149 6.678 - 6.678
Tributos a recuperar 8.315 - 8.315 - - -
Outros ativos 65 - 65 65 - 65
Investimentos 32.607 - 32.607 25.856 - 25.856
Imobilizado 3.794 - 3.794 5.353 - 5.353
Intangível (b) 19.662 (8.582) 11.080 20.453 (8.582) 11.871
Total dos ativos  
 não circulantes 92.395 (8.582) 83.813 75.461 (8.582) 66.879
     Controladora            
 31/12/2020 01/01/2020            
 (publi-  (reapre- (publi-  (reapre-
 cado) (ajustes) sentado) cado) (ajustes) sentado)
Passivo 246.096 (18.922) 227.174 236.457 (13.530) 222.927
Circulante
Fornecedores 7.002 - 7.002 6.682 - 6.682
Arrendamento mercantil 1.722 - 1.722 1.483 - 1.483
Salários e encargos sociais 18.784 - 18.784 16.751 - 16.751
IR e CS 15.323 - 15.323 3.301 - 3.301
Tributos a pagar 4.060 - 4.060 7.284 - 7.284
Participação de empregados 399 - 399 6.693 - 6.693
Outros passivos 867 - 867 623 - 623
Total dos passivos  
 circulantes 48.157 - 48.157 42.817 - 42.817
Não circulante
Arrendamento mercantil 2.454 - 2.454 3.606 - 3.606
Provisões para contingências 6.953 - 6.953 9.213 - 9.213
Obrigações societárias 11.815 - 11.815 9.039 - 9.039
Outros passivos 840 - 840 1.200 - 1.200
Total dos passivos  
 não circulantes 22.062 - 22.062 23.058 - 23.058
Patrimônio líquido
Capital social 81.134 - 81.134 74.443 - 74.443
Reservas de capital 26.363 - 26.363 26.363 - 26.363
Reservas de lucros  
 (a), (b), (c) 118.718 (17.745) 100.973 120.393 (12.353) 108.040
(-) Ações em tesouraria (56.535) - (56.535) (56.535) - (56.535)
Resultado abrangente (b) 6.197 (1.177) 5.020 5.918 (1.177) 4.741
Total do patrimônio  
 líquido 175.877 (18.922) 156.955 170.582 (13.530) 157.052

O ano de 2021 foi um ano de retomada do crescimento da Falconi Consultores, não apenas 
comercialmente, mas também do seu time e das transformações que estão sendo construídas 
e implementadas. Um tema central no modelo de negócios da Falconi são Pessoas. Em 2021 
enfrentamos dificuldades com o mercado demandante de profissionais qualificados e sofremos 
forte alta do turnover, que atingiu seu maior nível histórico. Além da perda de conhecimento 
inerente, dos custos de contratação e treinamento de novos profissionais, este problema impactou 
sensivelmente a geração de receitas pela postergação do início de novos projetos em clientes, em 
especial no segundo e terceiro trimestres do ano. Analisamos o problema, traçamos contramedidas 
e ainda em 2021 o turnover encerrou o último trimestre com tendência de redução. As medidas 
direcionadas ao turnover na verdade foram apenas parte da prioridade dada à melhoria da forma 
como cuidamos das pessoas, que é um dos pilares definidos para a nossa evolução cultural em 
curso. Com a ajuda de grupos de trabalho multifuncionais temos discutido e implementado muitas 

melhorias voltadas à saúde mental, comunicação interna, promoção da diversidade e inclusão. 
Além disso, fizemos uma revisão dos modelos de carreiras, agora melhor alinhados ao plano 
estratégico, bem como um enquadramento salarial de todo o time. Na visão de mercados, um 
destaque foi o expressivo crescimento da base de clientes, em mais de 70%. Isto foi alcançado 
em todos os segmentos que a consultoria atende, desde grandes empresas, médias (com o 
crescimento da solução MID), até o desenvolvimento do atendimento específico para pequenas 
empresas, já em fase piloto. As vendas cresceram 19% em relação a 2020 e atingiram seu recorde 
histórico. O crescimento das vendas mais concentrado no último trimestre do ano trouxe como 
efeito um crescimento proporcionalmente menor na receita, visto que grande parte das vendas 
não foi executada no exercício, encerrando o ano como estoque a ser entregue no exercício 
seguinte. O trabalho da Falconi Consultores historicamente sempre teve em dados seu principal 
insumo. Assim, nossa transformação está fortemente baseada na tecnologia para o uso intensivo 

e avançado dos dados para gerar mais valor nos clientes. Nesta área fizemos um redesenho 
organizacional e adotamos processos ágeis, com ferramentas para colaboração e gestão em 
tempo real. Crescemos em mais de 4 vezes nosso time de tecnologia, chegando a um total de 
102 pessoas, dos quais um terço é da equipe de analytics e ciência de decisões, que trabalha de 
maneira integrada ao time de consultores e constitui nossa capacidade em inteligência artificial. 
Além disso, as áreas de TI e de produtos digitais e agilidade nos negócios também passam por 
crescimento e aprimoramento constante. Exemplos são os esforços priorizados em aprimorar a 
maturidade de gestão da segurança, privacidade da informação e a nova arquitetura das nossas 
plataformas de dados e de modelos de IA descentralizados, integrando os diversos negócios 
e soluções da Falconi. Nosso ciclo de inovação segue gerando novos experimentos, produtos 
e negócios, com destaque para os produtos digitais direcionados para diversos segmentos de 
mercado, tais como varejo, agronegócio, gestão de pessoas e saúde. Além dos produtos digitais, 

seguimos na reformulação do nosso portfólio de soluções estruturantes, tendo lançado em 
2021 abordagens sistêmicas voltadas para apoiar as empresas na implementação prática do 
ESG, Customer Experience, Process Excellence, Eficiência Operacional automatizada, dentre 
outros. Todas essas iniciativas, partes do nosso plano estratégico de transformação, receberam 
vultosos investimentos (cerca de 6% da receita do ano), não apenas em CAPEX, mas também 
em estruturas e sistemas para operarmos os novos modelos de negócios. Agradecimentos: 
A Administração da Falconi agradece ao Conselho de Administração, os acionistas, clientes e 
fornecedores pelo apoio e confiança, em especial, a todos os seus colaboradores pela dedicação 
e empenho na busca pelos resultados.

São Paulo, 29 de abril de 2022.
Diretoria Executiva

Passivo e Controladora Consolidado              
Patrimônio Líquido Nota 2021 31/12/20 01/01/20 2021 31/12/20 01/01/20              
Passivo Circulante  Reapresentado Reapresentado              
Fornecedores  8.896 7.002 6.682 9.005 7.211 6.563
Arrendamento mercantil 14 2.565 1.722 1.483 2.565 1.722 1.483
Salários e encargos sociais  16.449 18.784 16.751 16.730 19.233 16.913
IRCS e CSLL 25.c 3 15.323 3.301 620 25.226 7.625
Tributos a pagar  3.457 4.060 7.284 3.683 4.311 7.490
Participação de  
 empregados 26.e 4.109 399 6.693 4.109 399 6.693
Outros passivos 17 1.262 867 623 2.460 1.093 641              
Total dos passivos circulantes 36.741 48.157 42.817 39.172 59.195 47.408              
Passivo não circulante
Arrendamento mercantil 14 2.458 2.454 3.606 2.458 2.454 3.606
Provisões para  
 contingências 15 10.139 6.953 9.213 10.139 6.953 9.213
Obrigações societárias 16 12.259 11.815 9.039 12.259 11.815 9.039
Outros passivos LP 17 840 840 1.200 840 840 1.200              
Total dos passivos  
 não circulantes  25.696 22.062 23.058 25.696 22.062 23.058              
Patrimônio líquido 18
Capital social  81.134 81.134 74.443 81.134 81.134 74.443
Reservas de capital  26.363 26.363 26.363 26.363 26.363 26.363
Reservas de lucros  100.562 100.973 108.040 100.562 100.973 108.040
(-) Ações em tesouraria  (56.535) (56.535) (56.535) (56.535) (56.535) (56.535)
Resultado abrangente  4.606 5.020 4.741 4.606 5.020 4.741              
Total do patrimônio líquido  156.130 156.955 157.052 156.130 156.955 157.052              
Participação dos não controladores - - - - - -              
Total do passivo e  
 patrimônio líquido  218.567 227.174 222.927 220.998 238.212 227.518              

As notas explicativas são parte integrante das  
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 Consolidado Consolidado            
 31/12/2020 01/01/2020            
 (publi-  (reapre- (publi-  (reapre-
Ativos cado) (ajustes) sentado) cado) (ajustes) sentado)
Circulante 257.134 (18.922) 238.212 241.048 (13.530) 227.518
Caixa e equivalentes  
 de caixa 60.348 - 60.348 30.060 - 30.060
Títulos e valores mobiliários 36.584 - 36.584 56.032 - 56.032
Contas a receber de  
 clientes (a) 77.465 (20.131) 57.334 74.335 (10.683) 63.652
Tributos a recuperar (c) 15.988 9.791 25.779 26.250 5.735 31.985
Outros ativos 5.552 - 5.552 4.558 - 4.558
Total dos ativos  
 circulantes 195.937 (10.340) 185.597 191.235 (4.948) 186.287
Não Circulante
Títulos e valores mobiliários 6.651 - 6.651 - - -
IRCL e CSLL diferidos 17.338 - 17.338 17.131 - 17.131
Depósitos judiciais 4.149 - 4.149 6.678 - 6.678
Tributos a recuperar 8.315 - 8.315 - - -
Outros ativos 65 - 65 65 - 65
Investimentos - - - - - -
Imobilizado 3.817 - 3.817 5.388 - 5.388
Intangível (b) 20.862 (8.582) 12.280 20.551 (8.582) 11.969
Total dos ativos  
 não circulantes 61.197 (8.582) 52.615 49.813 (8.582) 41.231
 Consolidado Consolidado            
 31/12/2020 01/01/2020            
 (publi-  (reapre- (publi-  (reapre-
Passivo cado) (ajustes) sentado) cado) (ajustes) sentado)
Circulante 257.134 (18.922) 238.212 241.048 (13.530) 227.518
Fornecedores 7.211 - 7.211 6.563 - 6.563
Arrendamento mercantil 1.722 - 1.722 1.483 - 1.483
Salários e encargos sociais 19.233 - 19.233 16.913 - 16.913
IRPJ e CSLL 25.226 - 25.226 7.625 - 7.625
Tributos a pagar 4.311 - 4.311 7.490 - 7.490
Participação de empregados 399 - 399 6.693 - 6.693
Outros passivos 1.093 - 1.093 641 - 641
Total dos passivos  
 circulantes 59.195 - 59.195 47.408 - 47.408
Não circulante
Arrendamento mercantil 2.454 - 2.454 3.606 - 3.606
Provisões para contingências 6.953 - 6.953 9.213 - 9.213
Obrigações societárias 11.815 - 11.815 9.039 - 9.039
Outros passivos 840 - 840 1.200 - 1.200
Total dos passivos  
 não circulantes 22.062 - 22.062 23.058 - 23.058
Patrimônio líquido
Capital social 81.134 - 81.134 74.443 - 74.443
Reservas de capital 26.363 - 26.363 26.363 - 26.363
Reservas de lucros (a), (b), (c) 118.718 (17.745) 100.973 120.393 (12.353) 108.040
(-) Ações em tesouraria (56.535) - (56.535) (56.535) - (56.535)
Resultado abrangente (b) 6.197 (1.177) 5.020 5.918 (1.177) 4.741
Total do patrimônio  
 líquido 175.877 (18.922) 156.955 170.582 (13.530) 157.052
4.2. Reapresentação da Demonstração do Resultado - 31 de dezembro de 2020
 Controladora Consolidado            
 31/12/2020 31/12/2020            
 (publi-  (reapre- (publi-  (reapre-
Operações cado) (ajustes) sentado) cado) (ajustes) sentado)
Receita líquida de  
 vendas (a) 228.131 (7.330) 220.801 261.509 (7.330) 254.179
Custo dos serviços  
 prestados e mercadorias  
  vendidas (140.662) - (140.662) (146.166) - (146.166)            
Lucro Bruto 87.469 (7.330) 80.139 115.343 (7.330) 108.013
Receitas (Despesas) Operacionais
Despesas comerciais (253) - (253) (300) - (300)
Despesas gerais e  
 administrativas (50.412) - (50.412) (54.461) - (54.461)
Outras receitas (despesas)  
 operacionais, líquidas 2.313 - 2.313 1.473 - 1.473
Resultado em participação  
 societária (MEP) 17.622 - 17.622 - - -            
Lucro Operacional 56.739 (7.330) 49.409 62.055 (7.330) 54.725
Resultado Financeiro
Despesas financeiras (4.611) - (4.611) (4.648) - (4.648)
Receitas financeiras 4.486 - 4.486 4.531 - 4.531
Variações cambiais (a) 11.260 (1.371) 9.889 10.976 (1.371) 9.605            
Lucro antes do IR e CS 67.874 (8.701) 59.173 72.914 (8.701) 64.213            
IRPJ e CSLL
Corrente (c) (23.477) 3.309 (20.168) (28.573) 3.309 (25.264)
Diferido 96 - 96 152 - 152            
Total da despesa de IRPJ  
 e CSLL (23.381) 3.309 (20.072) (28.421) 3.309 (25.112)            
Participações não controladas - - - - - -            
Resultado do exercício 44.493 (5.392) 39.101 44.493 (5.032) 39.101            
4.3. Reapresentação da Demonstração do Fluxo de Caixa - 31 de dezembro de 2020
 Controladora Consolidado            
 31/12/2020 31/12/2020            
Fluxos de caixa das (publi-  (reapre- (publi-  (reapre-
atividades operacionais cado) (ajustes) sentado) cado) (ajustes) sentado)
Resultado do exercício  
 (a), (b), (c) 44.493 (5.392) 39.101 44.493 (5.392) 39.101
Ajustes por:
Depreciação e amortização 5.459 - 5.459 5.484 - 5.484
Baixa do imobilizado  
 e intangível 1.020 - 1.020 1.020 - 1.020
Equivalência Patrimonial (17.622) - (17.622) - - -
Provisão para participação  
 nos lucros 399 - 399 399 - 399
Constituição (Reversão) de  
 provisões Contigências 1.124 - 1.124 1.124 - 1.124
Constituição (Reversão)  
 de PECLD 726 - 726 728 - 728
Impostos diferidos (c) (96) - (96) (207) - (207)
Juros incorridos, variação  
 cambial e outros (7.279) 9.448 2.169 (7.001) 9.448 2.447            
 28.224 4.056 32.280 46.040 4.056 50.096
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber 8.298 - 8.298 3.392 - 3.392
Tributos a recuperar (c) 2.215 (4.056) (1.841) 1.947 (4.056) (2.109)
Outros ativos (746) - (746) (352) - (352)
Fornecedores 320 - 320 648 - 648
Salários e encargos sociais 2.033 - 2.033 2.320 - 2.320
Tributos a pagar  
 e IRCL e CSLL 38.779 - 38.779 45.670 - 45.670
Participação de empregados (6.693) - (6.693) (6.693) - (6.693)
Outros passivos 1.523 - 1.523 1.731 - 1.731            
Caixa gerado pelas pelas  
 atividades operacionais 73.953 - 73.953 94.703 - 94.703            
Tributos pagos (23.299) - (23.299) (23.800) - (23.800)
IRCS e CSLL pagos (6.682) - (6.682) (7.448) - (7.448)            
Fluxo de caixa líquido  
 proveniente das atividades  
  operacionais 43.972 - 43.972 63.455 - 63.455            
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Títulos e valores mobiliários 12.257 - 12.257 12.797 - 12.797
Pagamento de imobilizado (754) - (754) (769) - (769)
Pagamento de intangível (3.374) - (3.374) (4.475) - (4.475)
Caixa líquido aplicado nas  
 atividades de  
  investimentos 8.129 - 8.129 7.553 - 7.553            
Fluxos de caixa das atividades  
 de financiamento
Pagamento de empréstimos  
 e arrendamentos (1.243) - (1.243) (1.243) - (1.243)
Recebimento de lucros e  
 dividendos das investidas 11.149 - 11.149 - - -
Dividendos pagos (39.477) - (39.477) (39.477) - (39.477)            
Caixa líquido aplicado nas  
 atividades de  
  financiamentos (29.571) - (29.571) (40.720) - (40.720)            
Variação de caixa e  
 equivalente de caixa 22.530 - 22.530 30.288 - 30.288            
Caixa e equivalente de caixa  
 no início do exercício 7.691 - 7.691 30.060 - 30.060
Caixa e equivalente de caixa  
 no final do exercício 30.221 - 30.221 60.348 - 60.348            
Variação Caixa e  
 equivalente de caixa 22.530 - 22.530 30.288 - 30.288            
5. Caixa e equivalentes de caixa Controladora   Consolidado        
 31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20        
Caixa 8 8 8 8
Bancos conta movimento 4.068 13.707 36.671 42.736
Aplicações financeiras
Certificados de depósitos bancários (CDB) 211 16.506 1.342 17.604        
Total 4.287 30.221 38.021 60.348        
A Companhia mantém instrumentos financeiros que visam reduzir sua exposição a riscos 
decorrentes do mercado. Nesse sentido, as estratégias adotadas, principalmente no tocante à 
diluição do risco entre agentes financeiros, tem proporcionado um nível adequado de proteção ao 
longo dos últimos anos. A Companhia está exposta a riscos normais de mercado em decorrência 
de mudanças nas taxas de juros. As taxas e os prazos das operações estão compatíveis com 
as de mercado. Este ativo financeiro da Companhia está registrado pelo valor inicial investido, 
acrescidos dos rendimentos auferidos. As aplicações financeiras da Companhia são remuneradas 
à taxas de até 100,5% do CDB-DI. As informações sobre a exposição do Grupo a riscos de 
mercado e de crédito e de mensuração do valor justo estão incluídas na Nota Explicativa nº 27. 
6. Títulos e valores mobiliários: Controladora   Consolidado        
 2021 2020 2021 2020        
Valor justo por meio do resultado
Certificados de Depósitos Bancários (CDB) TVM 4.034 35.514 5.501 43.235
Certificados de Depósitos Bancários (CDB) TVM LP 22.141 6.651 22.141 -        
Total 26.175 42.165 27.642 43.235        
Circulante 4.034 35.514 5.501 36.584
Não circulante 22.141 6.651 22.141 6.651
A remuneração desses recursos está atrelada ao CDI, às taxas de 99,0%, e ao IGPM + 0,250% 
a.a. e são mantidos em instituições financeiras de primeira linha, estando expostas a riscos 
normais de mercado em decorrência de mudança nas taxas de juros e inflação. As informações 
sobre a exposição do Grupo a riscos de mercado e de crédito e de mensuração do valor justo 
estão incluídas na Nota Explicativa nº 27. 
7. Contas a receber de clientes:
  Controladora Consolidado            
 2021 31/12/20 01/01/20 2021 31/12/20 01/01/20            
  (Reapresentado) (Reapresentado)            
Contas a receber  
 de clientes (i) 50.822 41.726 56.155 63.221 57.587 61.474
Contas a receber de clientes  
 Partes Relacionadas -  
  Nota 10 2.581 1.075 672 - - -
Perdas estimadas de crédito  
 em liquidação duvidosa (ii) (26.370) (27.735) (30.637) (26.640) (28.142) (31.054)
Serviços executados  
 a faturar (POC) 48.607 33.286 33.385 45.465 27.889 33.232            
 75.640 48.352 59.575 82.046 57.334 63.652            
As contas a receber de clientes incluem: (i) parcelas dos contratos de prestação de serviços e 
de reembolso de despesas, executados para Companhias brasileiras, que são faturadas contra 
os clientes sem incidência de juros; (ii) parcelas de contratos de prestação de serviços e de 
reembolso de despesas, executados para Companhias no exterior, que são faturadas contra os 
clientes sem a incidência de juros, líquidas da variação cambial calculada entre a data de emissão 
da invoice e a data de encerramento do exercício. A Companhia adota o seguinte critério abaixo 
para provisionamento, além da análise individual de cada credor:
 % a provisionar  
De 31 a 60 dias 0,5
De 61 a 90 dias 1,0
De 91 a 120 dias 3,0
De 121 a 150 dias 5,0
De 151 a 180 dias 10,0
De 181 a 210 dias 30,0
De 211 a 240 dias 50,0
De 241 a 270 dias 70,0

Acima de 271 dias 100
(i) A composição do saldo de contas a receber de clientes está segregada como segue:
 Controladora Consolidado            
 2021 31/12/20 01/01/20 2021 31/12/2020 01/01/20            
A vencer 32.515 15.863 22.300 42.333 25.616 23.645
Vencidos 20.888 26.938 34.527 20.888 31.971 37.829            
 53.403 42.801 56.827 63.221 57.587 61.474
    Controladora por faixa            
    2021 31/12/20 01/01/20            
Acima de 360 dias    23.963 25.009 23.389
Vencidos de 180 a 360 dias    803 479 5.003
Vencidos de 90 a 180 dias    1.681 129 437
Menos de 90 dias    2.155 1.321 5.698
A vencer    24.801 15.863 22.300            
    53.403 42.801 56.827            
    Consolidado por faixa            
    2021 31/12/20 01/01/20            
Acima de 360 dias    24.229 25.415 23.797
Vencidos de 180 a 360 dias    24 479 5.060
Vencidos de 90 a 180 dias    394 129 1.181
Menos de 90 dias    4.392 4.798 7.791
A vencer    34.182 26.766 23.645            
    63.221 57.587 61.474            
(ii) A movimentação das perdas estimadas de créditos de liquidação duvidosa é apresentada a 
seguir: Controladora Consolidado    
Saldo em 01 de janeiro de 2020 (reapresentado) (30.637) (31.054)
Constituição da provisão (726) (728)
Reversão da provisão 3.628 3.640    
Saldo em 31 de dezembro 2020 (reapresentado) (27.735) (28.142)
Constituição da provisão (600) (650)
Reversão da provisão 1.965 2.152    
Saldo em 31 de dezembro 2021 (26.370) (26.640)    
Para minimizar possíveis perdas com inadimplência a Companhia adotas política de gestão 
rigorosa principalmente análise da contraparte utilizando de mecanismos internos e externos para 
checar a qualidade e capacidade de pagamento de seus clientes. A Análise do perfil de cada 
cliente é levada em consideração principalmente por região geográfica e experiência passada e 
utilizando o expediente prático a Companhia, avalia para os títulos que ainda não estão vencidos 
uma estimativa de perda considerando o segmento público e privado. A estimativa de perda 
desses créditos em 12 meses não é significativa para o negócio já que a Companhia não possui 
uma carteira concentrada minimizando assim os riscos. 
8. Tributos a recuperar:  Controladora Consolidado            
 2021 31/12/20 01/01/20 2021 31/12/20 01/01/20            
  (reapresentado) (reapresentado)            
ISSQN 1.686 1.713 1.871 1.686 1.713 1.871
PIS 908 242 530 908 242 530
COFINS 2.756 552 1.880 2.756 552 1.880
INSS 153 153 153 153 153 153
IRRF 1.256 1.416 3.722 1.296 1.502 4.016
IRPJ 1.093 294 98 1.106 294 98
CSLL 1.748 1.938 3.818 1.748 1.938 3.818
ICMS 1 - - 1 - 3
IR pago exterior 3.731 190 8.964 3.731 2.254 10.563
IR pago exterior LP 8.315 8.315 - 8.315 8.315 -
Impostos recolhidos a maior 12.872 17.111 10.483 12.883 17.125 10.483
CRÉDITO NÃO  
 COMPENSÁVEL (369) 6 (1.430) (369) 6 (1.430)            
 34.150 31.930 30.089 34.214 34.094 31.985            
Circulante 25.835 23.615 30.089 25.899 25.779 31.985            
Não circulante 8.315 8.315 - 8.315 8.315 -            
Os tributos do exterior serão compensados conforme definição da legislação, que em geral 
determina a comprovação do pagamento ou retenção no exterior para compensação no Brasil 
com impostos federais. 9. Outros ativos: Controladora Consolidado        
 31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20        
Adiantamento a colaboradores - (2) 1.000 87
Crédito com companhias ligadas - Nota 10 65 716 - -
Estoques (i) 1.481 4.072 1.818 4.381
Outros ativos 1.397 938 1.424 1.149        
Total 2.943 5.724 4.242 5.617        
Circulante 2.863 5.659 4.162 5.552
Não circulante 80 65 80 65
(i) A Falconi possui imóveis disponíveis para venda que foram recebidos como abatimento de 
dívida de alguns clientes. Esses imóveis estão avaliados pelo valor justo e são apresentados 
em outros ativos por não corresponderem a atividade fim da empresa. 10. Transações com 
partes relacionadas: Operações com partes relacionadas são transações realizadas entre a 
Controladora e suas subsidiárias, relacionadas a seguir: a) A Companhia possui os seguintes 
saldos e transações com partes relacionadas: Saldos de contas patrimoniais junto às 
Companhias do Grupo:
 Falconi Falconi  Falconi 
2021 Editora México EUA Total         
Contas a receber de clientes 
 Partes Relacionadas - Nota 7 13 2.568 - 2.581        
Crédito com empresas ligadas - Nota 9 14 23 28 65        
Obrigações com partes relacionadas - Nota 17 - - - -
 Falconi Falconi  Falconi 
2020 Editora México EUA Total         
Contas a receber de clientes 
 Partes Relacionadas - Nota 7 18 53 1.004 1.075        
Crédito com empresas ligadas - Nota 9 18 153 545 716        
Obrigações com partes relacionadas - Nota 17 10 - 35 45
Saldos das prestações de serviços/compras de produtos junto as Companhias do Grupo:
 Falconi Falconi  Falconi 
2021 Editora México EUA Total         
Receita com serviços - Nota 19 - 2.475 11.173 13.648        
Custos com serviços prestados - Nota 20 285 326 - 611        
Despesas com serviços prestados - Nota 22 - - - -        
 Falconi Falconi  Falconi 
2020 Editora México EUA Total         
Receita com serviços - Nota 19 - 688 8.324 9.012        
Custos com serviços prestados - Nota 20 357 490 387 1.234        
Despesas com serviços prestados - Nota 22 19 - - 19        
b) Remuneração do pessoal-chave da administração: O pessoal-chave da administração são 
o Presidente, os Diretores e o Superintendente. A remuneração com encargos está demostrada 
a seguir: Controladora e consolidado    
 31/12/2021 31/12/2020    
Remuneração total 3.330 3.001    
11. Investimentos A Companhia registrou um ganho de R$ 16.163 até 31 de dezembro de 2021 
(R$ 17.622 de ganhos em 2020) de equivalência patrimonial. A Falconi USA distribuiu em 2021 
o total de R$ 7.469 de lucros a título de dividendos. O montante de lucros a serem distribuídos 
pelas controladas, em decorrência da apuração do resultado do exercício, será realizado após o 
encerramento do exercício. a) Mutação dos investimentos:
 Falconi Agio Falconi Falconi 
 Editora Editora EUA México Total          
Saldos em 01 de janeiro de 2020 1.865 80 20.723 3.188 25.856
Equivalência patrimonial (28) - 17.049 601 17.622
Integralização de capital - - - - -
Distribuição de Lucros - - (11.150) - (11.150)
Ajuste acumulado de conversão* - - (442) 721 279          
Saldos em 31 de 
 dezembro de 2020 1.837 80 26.180 4.510 32.607          
 Falconi Agio Falconi Falconi 
 Editora Editora EUA México Total          
Saldos em 31 de 
 dezembro de 2020 1.837 80 26.180 4.510 32.607
Equivalência patrimonial (35) - 14.741 1.457 16.163
Integralização de capital - - - - -
Distribuição de Lucros - - (7.466) - (7.466)
Ajuste acumulado de conversão* - - 941 267 1.208          
Saldos em 31 de 
 dezembro de 2021 1.802 80 34.396 6.234 42.512          
(*) Vide Nota Explicativa nº 3.2 Os saldos totais das contas patrimoniais e de resultado das 
sociedades controladas considerados nas demonstrações financeiras consolidadas podem ser 
assim sumarizados: Falconi Editora Falconi EUA Falconi México            
 2021 2020 2021 2020 2021 2020            
Participação da controladora - % 100% 100% 100% 100% 100% 100%
Ativo
Ativo circulante 1.965 1.987 33.659 36.719 10.439 5.374
Ativo não circulante 13 12 1.433 1.107 447 210
Total do ativo 1.978 1.999 35.092 37.826 10.886 5.584            
Passivo
Passivo circulante (177) (162) (696) (11.646) (4.651) (1.074)
Passivo não circulante - - - - -
Patrimônio líquido (1.801) (1.837) (34.396) (26.180) (6.234) (4.510)
Total do passivo (1.978) (1.999) (35.092) (37.826) (10.885) (5.584)            
Resultado do exercício (36) (28) 14.744 17.049 1.455 601            
12. Imobilizado: A composição do imobilizado é como segue  :
Controladora 31/12/20 Adição Baixa 31/12/21        
Custo:
Máquinas e equipamentos 1.372 101 (37) 1.436
Móveis e utensílios 1.200 9 - 1.209
Aeronave 500 - - 500
Equipamentos de processamento de dados 248 57 - 305
Benfeitorias em imóveis de terceiros 2.746 - (1.322) 1.424
Equipamentos - Notebooks 3.797 3.204 (2.923) 4.078        
Total custo 9.863 3.371 (4.282) 8.952        
Depreciação acumulada:
Máquinas e equipamentos (834) (130) - (964)
Móveis e utensílios (1.026) (84) - (1.110)
Aeronave (421) (50) - (471)
Equipamentos de processamento de dados (150) (2) - (152)
Benfeitorias em imóveis de terceiros (621) (110) 528 (203)
Equipamentos - Notebooks (3.017) (1.145) 2.730 (1.432)
Total depreciação acumulada (6.069) (1.521) 3.258 (4.332)        
Total Imobilizado líquido 3.794 1.850 (1.024) 4.620        
Consolidado 31/12/20 Adição Baixa 31/12/21        
Custo:
Máquinas e equipamentos 1.450 101 (42) 1.509
Móveis e utensílios 1.200 9 - 1.209
Aeronave 500 - - 500
Equipamentos de processamento de dados 248 57 - 305
Benfeitorias em imóveis de terceiros 2.746 - (1.322) 1.424
Equipamentos - Notebooks - Nota 14 3.796 3.204 (2.923) 4.077
Total Custo 9.940 3.371 (4.287) 9.024        
Depreciação acumulada:
Máquinas e equipamentos (886) (144) 1 (1.029)
Móveis e utensílios (1.026) (84) - (1.110)
Aeronave (421) (50) - (471)
Equipamentos de processamento de dados (152) (2) - (154)
Benfeitorias em imóveis de terceiros (621) (110) 528 (203)
Equipamentos - Notebooks - Nota 14 (3.017) (1.145) 2.730 (1.432)
Total depreciação acumulada (6.123) (1.535) 3.259 (4.400)        
Total Imobilizado líquido 3.817 1.836 (1.028) 4.625        
Os valores de equipamentos que possuem arrendamento mercantil estão demonstrados na Nota 
Explicativa nº 14. Em 31 de Dezembro de 2021 a administração da Companhia entendeu que 
não havia indicação de que algum dos seus ativos tangíveis de vida útil determinada pudesse ter 
sofrido desvalorização, uma vez que não identificaram nenhum dos fatores indicativos conforme 
o CPC 01 - Redução ao Valor Recuperável de Ativos. 13. Intangível: A composição do intangível 
é como segue:    Trans- 
 01/01/20 Adição Baixa ferência 31/12/20          
Controladora (reapresentado)    (reapresentado)
Custo:
Marcas e patentes 13 - - - 13
Software administrativos 4.480 95 (9) 342 4.908
Software área técnica 3.053 24 (608) 429 2.898
Software em desenvolvimento 2.771 2.405 (675) (771) 3.730
Licença de uso de software 1.368 381 (1.322) - 427
Direito de uso - nota 14 4.102 469 - - 4.571          
Total Custo 15.787 3.374 (2.614) - 16.547          
Amortização acumulada
Software administrativos (1.089) (878) 8 - (1.959)
Software área técnica (828) (446) 259 - (1.015)
Licença de uso de software (1.070) (652) 1.327 - (395)
Direito de uso – nota 14 (929) (1.169) - - (2.098)          
Total Amortização acumulada (3.916) (3.145) 1.594 - (5.467)          
Total Intangível líquido 11.871 229 (1.020) - 11.080          
Total Intangível líquido 11.871 229 (1.020) - 11.080          

    Trans- 
 01/01/20 Adição Baixa ferência 31/12/20          
Consolidado (reapresentado)    (reapresentado)
Custo:
Marcas e patentes 25 - - - 25
Software administrativos 4.580 95 (58) 342 4.959
Software área técnica 3.070 26 (628) 429 2.897
Software em desenvolvimento 2.771 3.504 (667) (771) 4.837
Licença de uso de software 1.368 381 (1.322) - 427
Direito de uso Aluguéis – nota 14 4.102 469 - - 4.571          
Total Custo 15.916 4.475 (2.675) - 17.716          
Amortização acumulada
Software administrativos (1.203) (878) 61 - (2.020)
Software área técnica (827) (445) 267 - (1.005)
Licença de uso de software (1.068) (652) 1.327 - (393)
Direito de uso Aluguéis – nota 14 (929) (1.169) - - (2.098)          
Total Amortização acumulada (4.027) (3.144) 1.655 - (5.516)          
Total líquido 11.889 1.331 (1.020) - 12.200
Ágio na aquisição da Falconi Editora 80 - - - 80          
Total Intangível líquido 11.969 1.331 (1.020) - 12.280          
    Trans- 
 31/12/20 Adição Baixa ferência 31/12/21          
Controladora (reapresentado)
Custo:
Marcas e patentes 13 - - - 13
Software administrativos 4.908 254 (115) - 5.047
Software área técnica 2.898 36 (15) - 2.919
Software em desenvolvimento 3.730 1.918 (237) - 5.411
Licença de uso de software 427 8 (32) - 403
Direito de uso - Nota 14 4.571 81 - - 4.652          
Total Custo 16.547 2.297 (399) - 18.445          
Amortização acumulada
Software administrativos (1.959) (922) 2 - (2.879)
Software área técnica (1.015) (568) 93 - (1.490)
Licença de uso de software (395) (191) 32 - (554)
Direito de uso - Nota 14 (2.098) (1.174) - - (3.272)          
Total Amortização acumulada (5.467) (2.855) 127 - (8.195)          
Total Intangível líquido 11.080 (558) (272) - 10.250          
    Trans- 
 31/12/20 Adição Baixa ferência 31/12/21          
Consolidado (reapresentado)
Custo:
Marcas e patentes 25 - - - 25
Software administrativos 4.959 266 (115) - 5.110
Software área técnica 2.897 36 (15) - 2.918
Software em desenvolvimento 4.837 2.702 (694) - 6.845
Licença de uso de software 427 8 (32) - 403
Direito de uso Aluguéis - Nota 14 4.571 81 - - 4.652          
Total Custo 17.716 3.093 (856) - 19.953          
Amortização acumulada
Software administrativos (2.020) (922) 10 - (2.932)
Software área técnica (1.005) (577) 93 - (1.489)
Licença de uso de software (393) (191) 32 - (552)
Direito de uso Aluguéis - Nota 14 (2.098) (1.174) - - (3.272)          
Total Amortização acumulada (5.516) (2.864) 135 - (8.245)          
Total líquido 12.200 229 (721) - 11.708
Ágio na aquisição da Falconi Editora 80 - - - 80          
Total Intangível líquido 12.280 229 (721) - 11.788          
Em 31 de dezembro de 2021, a administração da Companhia entendeu que não havia indicação de 
que algum dos seus ativos intangíveis de vida útil determinada pudesse ter sofrido desvalorização, 
uma vez que não identificaram nenhum dos fatores indicativos conforme o CPC 01 - Redução ao 
Valor Recuperável de Ativos. Portanto não houve teste de recuperação de nenhum ativo realizado 
pela Companhia concluiu não ser necessário o reconhecimento de perdas por redução do valor 
recuperável. 14. Arrendamentos: A Companhia possui operações de arrendamentos referentes 
a equipamentos de processamento de dados e aluguéis dos escritórios de Belo Horizonte e São 
Paulo. As operações referentes aos equipamentos possuem prazos de 36 meses, contados a 
partir da data de entrega dos bens. As obrigações de arrendamento são garantidas por meio de 
alienação fiduciária dos bens arrendados. Já as operações de aluguéis dos escritórios possuem 
prazos de 60 meses, contados a partir da data destacada em contratos relativo ao direito de uso. 
Segue abaixo o impacto desses arrendamentos: A seguir estão os valores contábeis dos ativos de 
direito de uso reconhecidos e as movimentações durante o período:
 Controladora e consolidado    
 2021 2020    
Direito de Uso - Equipamentos - Notebooks - Nota 12 2.646 780
Direito de Uso - Aluguéis - Nota 13 1.380 2.473    
Total 4.026 3.253    
   Adições/ 
Arrendamentos Notebooks 31/12/2020 Depreciação (Baixas) 31/12/2021        
Ativo - Direito de uso - Nota 12
Contrato IBM 246 (66) (180) -
Contrato HPBRA1 46 (27) (19) -
Contrato HPBRA2 62 (47) - 15
Contrato HPBRA3 153 (88) - 65
Contrato HPBRA4 273 (137) - 136
Contrato DAYCOVAL1 - (736) 2.417 1.681
Contrato DAYCOVAL2 - (44) 793 749        
 780 (1.145) 3.011 2.646        
  Adições/ Depre- 
Arrendamentos Escritórios 31/12/2020 (Baixas) ciação 31/12/2021        
Ativo - Direito de uso - Nota 13
Arrendamento escritório SP 1.552 (12) (295) 1.245
Arrendamento escritório BH 921 93 (879) 135        
 2.473 81 (1.174) 1.380        
Abaixo são apresentados os valores contábeis dos passivos de arrendamento dos aluguéis e 
notebooks, as movimentações durante o período e as análises de vencimento dos passivos de 
arrendamento: Controladora e consolidado    
 2021 2020    
Obrigações brutas de arrendamento financeiro - pagamentos
mínimos de arrendamento
Menos de um ano (circulante) 2.565 1.722
Mais de um ano e menos de cinco anos (não circulante) 2.458 2.454    
Valor presente das obrigações de arrendamento financeiro 5.023 4.176    
Os contratos de arrendamento possuem taxa média de 6,61% a.a. Dentro desses valores citados 
acima, a Companhia possui dois contratos de arrendamentos de ativos imobiliários dos escritórios 
de São Paulo e Belo Horizonte, sendo o de São Paulo existente desde 2017 e de Belo Horizonte 
a partir de maio de 2019. O total dos impactos desses arrendamentos de direito de uso estão 
demonstrados de tal forma:
Arrendamentos Aluguéis 31/12/2020 Pagamentos Adições juros 31/12/2021        
Passivo - Arrendamento
Arrendamento escritório SP 2.325 1.140 (1.998) 1.467
Arrendamento escritório BH 1.300 542 (684) 1.158        
 3.625 1.682 (2.682) 2.625        
Passivo (-) AVP
Arrendamento escritório SP (449) (74) - (523)
Arrendamento escritório BH (286) (29) - (315)        
 (735) (103) - (838)        
Arrendamentos Notebooks 31/12/2020 Pagamentos Adições juros 31/12/2021        
Passivo - Arrendamento
Contrato IBM 236 (236) - -
Contrato HPBRA1 56 (56) - -
Contrato HPBRA2 81 (51) - 30
Contrato HPBRA3 184 (92) - 92
Contrato HPBRA4 329 (141) - 188
Contrato DAYCOVAL 1 - (757) 2.724 1.967
Contrato DAYCOVAL 1 - (6) 21 15
Contrato DAYCOVAL 1 - - 875 872
Aeronave 500 - - 500        
 1.386 (1.339) 3.620 3.667        
Passivo (-) AVP
Contrato IBM (69) 8 (50) (111)
Contrato HPBRA1 (18) 18 - -
Contrato HPBRA2 (2) 2 - -
Contrato HPBRA3 (4) 4 - -
Contrato HPBRA4 (7) 7 - -
Contrato DAYCOVAL 1 - 93 (334) (241)
Contrato DAYCOVAL 1 - 1 (3) (2)
Contrato DAYCOVAL 2 - 2 (79) (77)        
 (100) 135 (466) (431)        
15. Provisões, ativos e passivos contingentes: Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia 
apresentava os seguintes passivos relacionados a contingências, havendo depósitos judiciais e 
bloqueios judiciais correspondentes:
 Depósitos judiciais Provisão para contingências            
 Controladora  
 e consolidado Controladora Consolidado            
 2021 2020 2021 2020 2021 2020            
Contingências trabalhistas  
 e previdenciárias 4.552 4.149 10.139 6.953 10.139 6.953            
Total 4.552 4.149 10.139 6.953 10.139 6.953            
a) A movimentação da provisão em 2021 está demonstrada a seguir:
 Controladora e Consolidado  
Saldo no final do exercício - 01/01/2020 9.213  
Adições (i) 2.024
Baixas (i) (4.284)  
Saldo no final do exercício - 31/12/2020 6.953
Adições (i) 12.894
Baixas (i) (9.708)  
Saldo no final do exercício - 31/12/2021 10.139  
(i) Os valores das Adições/Baixas correspondem a atualizações dos processos existentes em 
2021 e mudança no prognóstico de perda avaliado pelos nossos assessores jurídicos externos. 
b) Natureza das contingências: A Companhia responde a processos administrativos e judiciais 
de natureza trabalhista, fiscal e cível. As provisões de natureza trabalhista consideram o estágio 
atual dos processos em andamento em caso de perdas prováveis. As contingências tributárias 
correspondem a divergências de interpretação em relação à autoridade fiscal ou obrigação legal 
presente como consequência de um evento passado. As de natureza cível estão relacionadas, 
entre outras, a litígios de ordem contratual. A Companhia possui, em 31 de dezembro de 2021, 
provisões para contingência relacionadas principalmente a processos de natureza trabalhistas. 
c)  Perdas possíveis, não provisionadas no balanço: A Companhia possui processos 
administrativos e judiciais de naturezas tributária, cível e trabalhista, envolvendo riscos de perda 
classificados pela administração e por seus assessores jurídicos como possíveis, para as quais 
não foi efetuado o correspondente registro contábil como provisão, conforme composição e 
estimativa a seguir:
 Controladora e Consolidado    
 31/12/2021 31/12/2020    
Tributárias 144.763 111.036
Trabalhistas 1.408 5.840
Cíveis 2.684 2.702    
Total 148.855 119.578    
Processos tributários: Em 27 de março de 2009, a Companhia foi fiscalizada e posteriormente 
autuada pelo Ministério do Trabalho e Emprego - MTE, sob o argumento de serem exigíveis 
as contribuições previdenciárias (INSS) em relação às remunerações pagas aos prestadores 
de serviço cujo vínculo de emprego foi considerado caracterizado. Em 12 de agosto de 2010, 
a Companhia foi também fiscalizada pela Receita Federal do Brasil - RFB, que lavrou autos de 
infração pelos mesmos motivos. Ainda no ano de 2010, os autos de infração foram reunidos 
em 6 processos administrativos. Tais processos foram objeto de recursos administrativos, 
sob o fundamento da existência de vícios na fiscalização. Em 2016, um dos Processos 
Administrativos indicado acima referente à cobrança de multa por não inclusão em folha de 
pagamento das remunerações objeto da fiscalização - foi encerrado em fase administrativa, 
com decisão desfavorável à FALCONI proferida pelo CARF (Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais). Diante disso, foi impetrado, na Justiça Federal, mandado de segurança com 
pedido liminar de suspensão da exigibilidade do crédito tributário. Também em 2016, o CARF 
julgou desfavoravelmente à FALCONI os recursos especiais dos processos administrativos nos 
10680722449201054 e 10680722450201089, referentes ao percentual de Risco Ambiental do 
Trabalho - RAT sobre a contribuição previdenciária. A Companhia iniciou em 2017 a discussão 
judicial dos dois processos acima indicados, para que o artigo 129 da Lei nº 11.196/2005 e a 
decisão da Justiça do Trabalho sejam cumpridos. Em 31 de dezembro de 2021 não se teve 
nenhuma alteração relacionada aos 4 processos administrativos que ainda continuam pendentes 
de julgamento pelo CARF, e não houve nenhuma audiência para estes processos. 
16. Obrigações societárias: Controladora e Consolidado  
Saldo em 01 de janeiro de 2020 9.039
Atualização monetária 3.127
Prov. de compensação de saldo (351)  
Saldo em 31 de dezembro de 2020 11.815
Atualização monetária 2.959
Prov. de compensação de saldo (2.515)  
Saldo em 31 de dezembro de 2021 12.259  
Circulante -  
Não circulante 12.259  
Referem-se a obrigações com acionistas que deixaram a Companhia em 2011 após processo de 
reestruturação societária. O saldo foi reclassificado para o longo prazo devido a cláusula contratual 

que suspende o pagamento da última parcela. O valor é atualizado mensalmente pelo índice 
IGP-M a partir da data do evento até a data de pagamento das parcelas anuais.
17. Outros passivos:
 Controladora Consolidado        
 31/12/21 31/12/20 31/12/21 31/12/20        
Obrigações com partes relacionadas - Nota 10 - 45 - -
Adiantamento de clientes 962 309 2.111 579
Direitos autorais - - 49 1
Obrigações com consórcio 300 513 300 513
Créditos com parceiros (i) 840 840 840 840        
Total 2.102 1.707 3.300 1.933        
Circulante 1.262 867 2.460 1.093
Não circulante 840 840 840 840
(i) Refere-se a uma obrigação adquirida junto ao Banco Santander decorrente de contrato de 
prestação de serviço para processamento de pagamento de salários dos funcionários por esse 
banco. Na oportunidade (maio de 2018) foi recebido R$ 1.2 MM do banco porém dado como 
garantia a exclusividade de utilização desse parceiro como processador do pagamento de salários 
por período mínimo de 5 anos e quantidade mínima de processamentos. A Falconi tem como 
obrigação: 1) Manter quantidade minina de processamento conforme tabela de salários abaixo 
e; 2) Manter o contrato ativo por 60 meses. 18. Patrimônio líquido: a) Capital social e ações: 
Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o Capital Social subscrito é de R$ 81.134, e a quantidade 
de ações emitidas é de 124.750.721, sendo 63.306.972 ações ordinárias e 61.443.749 ações 
preferenciais, todas nominativas e sem valor nominal, demonstradas como segue:
  Controladora    
 31/12/2021 31/12/2020    
Ações ordinárias 63.306.972 63.306.972
Ações preferenciais 61.443.749 61.443.749    
Total 124.750.721 124.750.721    
Sendo assim distribuídas em %: Ações Ações
 ordinárias preferenciais    
Falconi Participações S.A. 35,9604 20,4060
Falconi Participações Ltda. 32,4475 19,6057
Outros acionistas - 0,0001
Ações em tesouraria 31,5921 59,9882    
 100 100    
Cada ação ordinária confere ao seu titular o direito a um voto nas deliberações da Assembleia 
Geral, observadas as disposições do Estatuto Social e dos Acordos de Acionistas. Conforme as 
disposições do Estatuto Social e do Acordo de Acionistas, as ações preferenciais de emissão da 
Companhia: (i) não terão direito a voto; (ii) terão direito à prioridade no recebimento de dividendo 
mínimo e cumulativo de R$ 0,01 ao ano por ação; (iii) são conversíveis exclusivamente em ações 
ordinárias em proporção de 1:1, mediante deliberação da Assembleia Geral, que determinará os 
acionistas elegíveis à conversão e fixará o prazo para que os acionistas se habilitem à conversão 
e os limites para a mesma, sendo vedada a reconversão; (iv) são resgatáveis independentemente 
de nova deliberação dos acionistas titulares, nos termos do artigo 44 da Lei nº 6.404/76. b) Ações 
em tesouraria: No ano de 2021 a Companhia não movimentou as ações em tesouraria, conforme 
demonstrado a seguir, o saldo acumulado refere-se à aquisição (recompra) de 23.342.138 ações 
preferenciais:  Controladora    
 31/12/2021 31/12/2020    
Saldo (56.535) (56.535)    
Total (56.535) (56.535)    
As ações estão distribuídas como segue:  Controladora    
 2021 2020    
Total de ações em circulação 67.891.669 67.891.669
Ações em tesouraria 56.859.052 56.859.052    
Total 124.750.721 124.750.721    
c) Reservas de lucros: (i) Legal - constituída na base de 5% do lucro líquido de cada exercício 
até atingir 20% do capital social. Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia não constituiu 
Reserva Legal tendo em vista que as reservas de lucros já constituídas acrescida da reserva de 
capital ultrapassaram o limite estabelecido no artigo 193, §1º da Lei das Sociedades Anônimas. 
(ii) Retenção de lucro - esta reserva tem por finalidade receber a parte dos lucros do exercício 
que foram deliberados em junho de 2021 pela Assembleia Geral Ordinária. (iii)  Reserva 
para investimento e capital de giro - esta reserva tem por finalidade assegurar recursos para 
investimentos em bens do ativo permanente e acréscimos do capital de giro, podendo seu saldo 
ser utilizado na distribuição de dividendos, a qualquer momento, em operações de resgate, 
reembolso ou compra de ações e, havendo saldo, este terá a destinação que a Assembleia Geral 
determinar. d) Reserva de capital: A reserva de capital é constituída de valores recebidos pela 
Companhia e que não transitam pelo resultado como receitas sem terem como contrapartida 
qualquer esforço da Companhia em termos de entrega de bens ou prestação de serviço. Em 
31 de dezembro de 2021, o saldo de reserva de capital é de R$ 26.363. e) Outros resultados 
abrangentes: Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia reconheceu saldo de ajuste acumulado 
de conversão, decorrente da conversão dos balanços na consolidação dos anos anteriores e 
também representando a movimentação de 2021, conforme a seguir:  
Saldo no final do exercício - 31/12/2020 5.020
Adições/baixas (414)  
Saldo no final do exercício - 31/12/2021 4.606  
19. Receita operacional líquida: A reconciliação da receita bruta de prestação de serviços para 
a receita líquida é como segue:
 Controladora Consolidado        
 2021 2020 2021 2020        
 (reapresentado) (reapresentado)        
Receita bruta de prestação de serviços 266.252 242.946 310.812 285.351
Receita com serviços EUA - Nota 10 11.173 8.324 - -
Receita com serviços México - Nota 10 2.475 688 - -
COFINS sobre vendas (19.145) (16.495) (19.150) (16.496)
ISS sobre vendas (11.644) (11.080) (11.645) (11.080)
PIS sobre vendas (4.157) (3.582) (4.157) (3.583)
ICMS - - (24) (6)
Devolução de vendas - - (2) (7)        
Total 244.954 220.801 275.834 254.179        
20. Custo dos serviços prestados: Controladora Consolidado        
 2021 2020 2021 2020        
Custo com pessoal (127.509) (110.711) (132.206) (114.490)
Custo com viagens (2.914) (3.659) (4.125) (4.605)
Custo com serviços de terceiros (24.153) (22.756) (24.932) (23.613)
Custo com serviços Editora - Nota 10 (285) (357) - -
Custo com serviços EUA - Nota 10 - (387) - -
Custo com serviços México - Nota 10 (326) (490) - -
Custo com licença de Uso de Softwares (3.257) - (3.264) -
Outros custos (1.616) (2.302) (2.187) (3.458)        
Total (160.060) (140.662) (166.714) (146.166)        
21. Despesas comerciais: Controladora Consolidado        
 2021 2020 2021 2020        
PECLD 1.365 2.902 1.518 2.912
Viagens (121) (297) (121) (297)
Comissões sobre vendas (133) (195) (133) (195)
Serviços de consultoria (1.056) (1.079) (1.156) (1.079)
Publicidade e propaganda (3.608) (1.584) (3.704) (1.641)
Outras despesas comerciais (236) - (236) -        
Total (3.789) (253) (3.832) (300)        
22. Despesas gerais e administrativas Controladora Consolidado        
 2021 2020 2021 2020        
Despesas com pessoal (38.340) (28.620) (39.296) (31.220)
Despesas gerais (12.317) (8.741) (12.493) (8.882)
Despesas com serviços de terceiros (12.557) (7.214) (13.907) (8.507)
Despesas com serviços Editora - Nota 10 - (19) - -
Despesas com viagens (388) (359) (388) (368)
Despesas com depreciação e amortização (4.354) (5.459) (4.373) (5.484)        
Total (67.956) (50.412) (70.457) (54.461)        
23. Outras receitas (despesas) operacionais: Controladora Consolidado        
 2021 2020 2021 2020        
Receitas Operacionais
Receita de Rateio Backoffice 816 940 - -
Receita de Ativos realizáveis 1.817 2.214 1.817 2.214
Reversão de Provisões 5.245 1.989 5.245 1.989
Reversão de Impostos de anos anteriores - 2.840 - 2.840
Recuperação de créditos fiscais 2.742 - 2.742 -
Outras Receitas Operacionais 1.723 826 1.761 957        
 12.343 8.809 11.565 8.000
Despesas Operacionais
Provisões com riscos e contigências (8.240) (2.270) (8.240) (2.270)
Baixa de ativos não realizáveis (618) (1.969) (805) (1.969)
Baixa de Imobilizado (1.296) (1.020) (1.296) (1.020)
Despesa com alienação de imobilizado (2.213) - (2.213) -
Indenizações Trabalhistas (668) - (668) -
Perda por redução ao valor recuperável (impairment) (379) - (379) -
Outras Despesas Operacionais (550) (1.237) (640) (1.268)        
 (13.964) (6.496) (14.241) (6.527)        
 (1.621) 2.313 (2.676) 1.473        
24. Receitas (despesas) financeiras: Controladora Consolidado        
 2021 2020 2021 2020        
Despesas financeiras
Juros de mora (3.656) (3.608) (3.657) (3.614)
Juros sobre arrendamento mercantil (132) (330) (132) (330)
Descontos concedidos (280) (256) (281) (258)
Despesas e comissões bancárias (85) (198) (142) (227)
Impostos s/ transações financeiras (213) (219) (214) (219)        
 (4.366) (4.611) (4.426) (4.648)
Variações cambiais
Ativa 5.877 14.564 5.466 15.104
Passiva (3.168) (4.675) (2.510) (5.499)        
 2.709 9.889 2.956 9.605
Receitas financeiras
Rendimento de aplicações financeiras 2.727 1.628 2.782 1.669
Juros ativos 1.074 1.881 1.074 1.881
Descontos obtidos 653 977 654 981        
 4.454 4.486 4.510 4.531        
Resultado financeiro 2.797 9.764 3.040 9.488        
25. Tributos correntes e diferidos: Despesa com Imposto de renda e contribuição social 
corrente - controladora 2021 2020    
  (Reapresentado)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 30.488 59.174
Adições 43.536 34.506
Provisões Não Dedutíveis 15.850 4.565
Lucros Exterior 21.484 22.916
MEP - 2.517
Despesas Não operacionais 3.431 1.153
Leasing 2.771 3.355
Exclusões (29.742) (36.171)
MEP (16.163) (20.139)
Contraprestação Leasing (2.525) (2.283)
Reversão de Provisões não Dedutíveis (11.054) (13.749)
Base de cálculo 44.282 57.509
Alíquota nominal combinado do IR e da CSLL % 34% 34%    
 15.033 19.530
Outras deduções/incentivos (857) (893)    
IR e CSSL Apurado 14.176 18.637    
Imposto compensável pago no exterior (9.626) (253)
Imposto não compensável pago no exterior 1.434 5.456
IR e CSSL - Ajustes de Exercícios Anteriores (7.040) (3.672)    
IR e CSSL corrente (1.056) 20.168    
Alíquota Efetiva do Imposto 9% 34%    
a) Despesa com Imposto de renda e contribuição social diferido – controladora:
 2021 2020    
  (Reapresentado)
Provisão para crédito de liquidação duvidosa (758) (1.015)
Provisão para contingências 1.462 12
Participação de empregados 3.710 (6.274)
Créditos não compensáveis 374 100
Leasings 246 1.072
Outros 5.890 5.823
Base de cálculo 10.924 (282)
Alíquota nominal combinado de imposto de renda e da CSLL % 34% 34%
Imposto de renda e CSLL diferido da controladora 3.714 (96)    
Imposto de renda e CSLL diferido de empresas controladas - -    
Imposto de renda e CSLL diferido no resultado consolidado 3.714 (96)    
Imposto de renda e CSLL diferido s/ exclusão ano anterior (5.438) -
Imposto de renda e CSLL diferido s/ adição ano corrente (1.724) (96)
Alíquota Efetiva do Imposto 9% 34%
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...continuação
b) Imposto de renda e contribuição social: Controladora Consolidado        
 2021 2020 2021 2020        
Ativo diferido (i):
IRPJ 9.881 12.612 10.311 12.798
CSLL 3.557 4.540 3.557 4.540        
 13.438 17.152 13.868 17.338        
Passivo corrente:
Imposto de renda (IRPJ) 2 8.367 591 18.193
Contribuição social (CSLL) 1 2.975 4 2.979
IRPJ no exterior a recolher - 3.981 25 4.054        
Total 3 15.323 620 25.226        
(i)  Referem-se ao Imposto de renda e contribuição social reconhecidos sobre as diferenças 
temporárias entre a base fiscal tributável e as demonstrações financeiras utilizadas na apuração 
do lucro tributável, mensurados pela aplicação das alíquotas aplicáveis ao período que se espera 
que o passivo seja liquidado ou o ativo realizável. 26. Benefícios a empregados: a) Plano de 
previdência privada de contribuição definida: A FALCONI concedia aos seus colaboradores 
o benefício da previdência privada, através da BrasilPrev. Os funcionários que aderiam ao plano 
tinham direito à contrapartida da Companhia, limitado ao valor por classificação, conforme 
tabela contida no manual do participante. Porém o benefício foi cancelado em 2020, pois nós 
descontinuamos a oferta para desenhar um novo modelo.
 Controladora Consolidado        
 2021 2020 2021 2020        
Custo com previdência - (2) (75) (48)        
Total - (2) (75) (48)        
b) Seguro saúde: A FALCONI concede plano de saúde a todos os seus colaboradores e seus 
beneficiários (cônjuge e filhos até 21 anos). O plano é integralmente custeado pela Companhia.
O benefício cessa em caso de desligamento, independente do motivo, do colaborador.
 Controladora Consolidado        
 2021 2020 2021 2020        
Custo com seguro saúde (6.044) (5.409) (6.276) (5.799)
Total (6.044) (5.409) (6.276) (5.799)        
c) Seguro de vida: Os colaboradores da FALCONI têm a cobertura do seguro de vida, que é 
100% custeado pela Companhia. Caso não ocorram sinistros, parte do valor pago pela FALCONI 
retornará a título de excedente técnico.
 Controladora Consolidado        
 2021 2020 2021 2020        
Custo com seguro de vida (139) (141) (145) (159)        
Total (139) (141) (145) (159)        
d)  Alimentação: É concedido alimentação para os colaboradores, conforme política da 
Companhia. A FALCONI está inscrita no Programa de Alimentação do Trabalhador - PAT e usufrui 
do benefício.
 Controladora Consolidado        
 2021 2020 2021 2020        
Custo com alimentação (5.749) (4.871) (5.780) (4.913)        
Total (5.749) (4.871) (5.780) (4.913)        
e) Participação de empregados: O pagamento da participação nos lucros e resultados segue os 
critérios descritos no acordo coletivo de trabalho homologado anualmente junto ao Sindicato da 
Categoria e o Ministério do Trabalho. Os critérios são previamente definidos com a administração e 
são apresentados ao Sindicato, que por sua vez realiza a assembleia com os colaboradores para 
aprovação da meta e percentual aplicável sobre a base. O pagamento é realizado no ano seguinte, 
após apurada a meta do ano base.

 Controladora Consolidado    
Participação nos lucros em 2019 6.693 6.693
Pagamentos efetuados em 2020 (6.693) (6.693)    
Participação nos lucros em 2020 399 399    
Saldo em 31 de dezembro de 2020 399 399    
 Controladora Consolidado    
Participação nos lucros em 2020 399 399
Pagamentos efetuados em 2021 (290) (290)    
Participação nos lucros em 2021 4.000 4.000    
Saldo em 31 de dezembro de 2021 4.109 4.109    
27.  Instrumentos financeiros: O efeito da aplicação inicial do CPC 48 nos instrumentos 
financeiros da Companhia está descrito na Nota Explicativa nº 3. 27.1.  Fatores de risco 
financeiro: As atividades da Companhia a expõem aos riscos financeiros: risco de mercado, risco 
de crédito e risco de liquidez. A gestão de risco é realizada pela Gerência Administrativa Financeira, 
segundo as políticas aprovadas pela administração e Comitê de Finanças, Riscos e Governança. 
A Gerência Administrativa Financeira identifica, avalia e protege a Companhia contra eventuais 
riscos financeiros, estabelece princípios para a gestão de risco global, bem como para áreas 
específicas, como risco de taxa de juros, risco de crédito e investimento de excedentes de caixa. 
Os contratos que temos em moeda estrangeira são de curto prazo, que minimiza o risco cambial. 
Divulgação da exposição ao risco cambial por instrumentos financeiros: A Companhia 
está exposta ao risco cambial de operações estrangeiras, por contratos de prestação de serviços 
firmados com empresas localizadas no exterior, decorrente de diferenças entre moedas, nos quais 
os contratos são denominados, e a respectiva moeda funcional da Companhia, que é o Real (R$). 
As moedas nas quais as transações da Companhia, são primariamente denominadas são: BRL, 
USD, EUR e peso Mexicano (MXN). Risco de mercado: i) Risco do fluxo de caixa ou valor justo 
associado com taxa de juros: A Companhia não possui grau de endividamento considerável, não 
sendo alto o risco do fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa de juros. A Companhia 
não trabalha com instrumentos derivativos e todas as contas estão atreladas a taxas básicas da 
economia brasileira, principalmente CDI (Certificado de Depósito Interbancário). ii) Risco cambial: 
A Companhia está exposta ao risco cambial somente em parte das contas a receber, cujos valores 
são considerados não significativos e, portanto, sem riscos significativos para a Companhia. 
iii) Risco de crédito: O risco de crédito decorre principalmente da exposição de crédito a clientes, 
incluindo contas a receber em aberto. A área operacional analisa e avalia a qualidade do crédito 
do cliente, levando em consideração sua posição financeira, experiência passada e outros fatores. 
Os limites de riscos individuais são determinados com base em históricos, os projetos individuais 
são monitorados individualmente visando manter um nível alto de recebimento dentro dos prazos 
esperados. As aplicações financeiras são concentradas em bancos de 1ª linha, classificadas 
em AA+ e AAA, pelas principais agências de rating. O valor contábil dos ativos financeiros 
representa a exposição máxima do crédito. A exposição máxima do risco do crédito na data das 
demonstrações financeiras foi:
Instrumentos financeiros Controladora Consolidado    
Equivalentes de caixa 4.287 30.221
Títulos e valores mobiliários 4.034 42.165
Contas a receber de clientes 75.640 68.483
Fornecedores 8.896 9.005
Adiantamento de clientes 962 2.109    
 83.961 140.869    

O principal fator de risco de mercado que afeta o negócio da Companhia é a concessão de crédito 
aos clientes. Para minimizar as possíveis perdas com inadimplência é adotada uma política de 
gestão de crédito constituindo em análise dos perfis dos clientes. Também deve-se destacar 
que a prestação de serviços pela característica do nosso negócio não apresenta concentração 
relevante existindo natural diluição de riscos de realização de contas a receber com consequente 
minimização de perdas individuais. Em 31 de dezembro de 2021 a Companhia reverteu a provisão 
de perdas provisionadas no contas a receber totalizando uma movimentação no montante de 
de R$ 2.902 (R$ 2.912 no consolidado). Apesar da reversão significativa no ano, as provisões 
reconhecidas são de acordo com a metodologia adotada para constituir a estimativa de perda 
de acordo com o IFRS 09 citado na base de preparação e principais políticas na nota 3. iv) Risco 
de liquidez: É o risco da Companhia não dispor de recursos líquidos suficientes para honrar seus 
compromissos financeiros, em decorrência de descasamento de prazo ou de volume entre os 
recebimentos e pagamentos previstos. Para administrar a liquidez do caixa em moeda nacional 
e estrangeira, são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo 
monitoradas diariamente pela área de Tesouraria da Companhia. A Companhia possui controle 
dos projetos para gerenciar os saldos líquidos suficientes para honrar seus compromissos, sendo 
o risco de liquidez considerado pela administração como pouco relevante, frente à gestão dos 
recebimentos. Em geral a Companhia não recorre a empréstimos bancários para suprir seu 
fluxo de caixa. Análise de sensibilidade: Os instrumentos financeiros da Companhia que são 
sensíveis a variáveis de mercado com impacto na liquidez são representados por aplicações 
financeiras e Títulos e valores mobiliários. O risco atrelado às aplicações financeiras (CDB e 
compromissadas com lastro em debêntures) e Títulos e valores mobiliários da Companhia estão 
vinculados ao CDI. Essas operações indexadas ao CDI estão registradas a valor de mercado, 
conforme atualizações periódicas de acordo com as cotações divulgadas pelas instituições 
financeiras. Visando apresentar a sensibilidade do indexador nas aplicações financeiras e títulos 
e valores mobiliários, ao qual a Companhia estava exposta em 31 de dezembro de 2021, foram 
definidos três cenários diferentes. A partir de projeções de mercado e da taxa de juros oficial 
(Selic), válida no encerramento do exercício de 2021, a Companhia julgou razoável considerar 
a taxa de 4,12% a.a. de CDI para efeito de análise de sensibilidade e a definiu como cenário 
provável I. Então, da taxa estabelecida para o cenário provável foram elaborados mais dois 
cenários, II e III, com variação negativa de 25% e 50% respectivamente.
 Risco Cenário provável I Cenário II Cenário III        
Aplicações financeiras e Títulos  
 e valores mobiliários CDI 2,42 % aa 1,82 % aa 1,21% aa
Rendimentos em 31 de dezembro de 2021  (2.727) (2.045) (1.364)
27.2.  Gestão de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de 
salvaguardar a capacidade de continuidade da Companhia para oferecer retorno aos acionistas 
e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para 
reduzir esse custo. Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia possui aproximadamente 38% 
do seu ativo consolidado total registrado como Caixa e equivalentes de caixa e Títulos e valores 
mobiliários. 27.3. Estimativa do valor justo: Os valores justos informados no balanço patrimonial 
não refletem mudanças futuras na economia, tais como taxas de juros, alíquotas de impostos e 
outras variáveis que possam ter efeito sobre sua determinação. O quadro a seguir apresenta os 
principais instrumentos financeiros contratados, assim como os respectivos valores justos:
   Controladora            
 2021 31/12/2020 01/01/2020            
  (reapresentado) (reapresentado)
 Custo Valor Custo Valor Custo Valor
Ativos financeiros amortizado justo amortizado justo amortizado justo            
Caixa e equivalentes de caixa - 4.068 - 13.707 - 494
Aplicações financeiros - 211 - 16.506 - 7.187
Títulos e valores mobiliários - 26.175 - 42.165 - 54.422
Contas a receber de clientes 75.640 - 48.352 - 59.575 -
Passivos financeiros
Fornecedores 8.896 - 7.002 - 6.682 -
Adiantamentos de clientes 962 - 309 - 157 -

Viviane Isabela de Oliveira Martins - Presidente
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   Consolidado            
 2021 31/12/2020 01/01/2020            
  (reapresentado) (reapresentado)
 Custo Valor Custo Valor Custo Valor
Ativos financeiros amortizado justo amortizado justo amortizado justo            
Caixa e equivalentes de caixa - 36.671 - 42.736 - 21.299
Aplicações financeiros - 1.342 - 17.604 - 8.748
Títulos e valores mobiliários - 27.642 - 43.235 - 56.032
Contas a receber de clientes 82.046 - 57.334 - 63.652 -
Passivos financeiros
Fornecedores 9.005 - 7.211 - 6.563 -
Adiantamentos de clientes 2.109 - 579 - 157 -
Os valores justos informados no balanço patrimonial não refletem mudanças futuras na economia, 
tais como taxas de juros, alíquotas de impostos e outras variáveis que possam ter efeito sobre sua 
determinação. O quadro a seguir apresenta os principais instrumentos financeiros contratados, 
assim como os respectivos valores justos: Os saldos referentes às aplicações financeiras e títulos 
e valores mobiliários são substancialmente correspondentes ao valor justo em virtude de suas 
taxas de remuneração serem baseadas na variação do CDI e renda fixa. Os saldos das contas 
a receber de clientes, contas a pagar aos fornecedores e adiantamentos de clientes decorrem 
diretamente das operações da Companhia, sendo mensurados pelo custo amortizado e estão 
registrados pelo seu valor original, deduzido de provisão para perdas e ajuste a valor presente 
quando aplicável ou relevante. Os adiantamentos de clientes não estão sujeitos a encargos 
financeiros. 27.4. Hierarquia de valor justo: O CPC 46 - Mensuração do valor justo define valor 
justo como o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um 
passivo em uma transação não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração. 
Esta norma também aborda que a mensuração de ativo ou passivo a valor justo é pautada nas 
premissas de que os participantes do mercado utilizam para precificação e estabelece uma 
hierarquia de valor justo cujo propósito consiste na classificação, por prioridade, das informações 
aplicadas para a definição dessas premissas. A hierarquia do valor justo prioriza informações 
disponibilizadas em mercados ativos para instrumentos idênticos (dados observáveis) aquelas 
com baixo grau de transparência (dados não observáveis). Abaixo são detalhados os três níveis 
de hierarquia: • Nível 1 - As informações são preços cotados (sem ajustes) em mercados ativos 
para ativos ou passivos idênticos a que a entidade possa ter acesso na data da mensuração;
• Nível 2 - As informações excluem os preços cotados em mercados ativos incluídos no Nível 1 
e abrangem informações substancialmente observáveis pelo prazo integral do ativo ou passivo: 
preços cotados em mercados ativos para ativos ou passivos similares; preços cotados em um 
mercado inativo para ativos ou passivos idênticos; ou informações corroboradas pelo mercado.
• Nível 3 - As informações não são observáveis para o ativo ou passivo, contudo, correspondem 
aos melhores dados disponíveis pela Companhia na data de mensuração do valor justo, podendo 
incluir os próprios dados da entidade.
 Saldo em 2021 Hierarquia de valor justo - Consolidado        
 2021 Nível 1 Nível 2 Nível 3        
Caixa e equivalentes de caixa 38.021 - 38.021 -
Títulos e valores mobiliários 27.642 - 27.642 -
 Saldo em 2020 Hierarquia de valor justo - Consolidado        
 2020 Nível 1 Nível 2 Nível 3        

Caixa e equivalentes de caixa 60.348 - 60.348 -
Títulos e valores mobiliários 36.584 - 36.584 -
Parte do caixa da Companhia que totaliza R$ 25.422, é da subsidiária Falconi US cuja moeda 
funcional é dólar americano e consequentemente esse caixa está sujeito a variação cambial.

Diretoria Executiva

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da FALCONI Consultores S.A. São Paulo - SP. 
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da FALCONI 
Consultores S.A. (Companhia), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Companhia em 31 de 
dezembro de 2021, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus 
respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos 
independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfase - Reapresentação dos valores 
correspondentes: Conforme mencionado na nota explicativa 4, em decorrência da identificação 
de erros no reconhecimento de ágio sobre aquisição de investimentos e superavaliação do contas 
a receber a faturar, os valores correspondentes referentes ao exercício anterior, apresentados para 
fins de comparação, foram ajustados e estão sendo reapresentados como previsto no CPC 23 
-Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro. O exame das demonstrações 
financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019, preparadas originalmente 

antes dos ajustes decorrentes dos erros expressos na nota explicativa 4, foi conduzido sob a 
responsabilidade de outro auditor independente, que emitiu relatório de auditoria sem modificação, 
com data de 30 de abril de 2020. Como parte de nossos exames das demonstrações financeiras 
de 2021, examinamos também os ajustes descritos na nota explicativa 4 que foram efetuados para 
corrigir o saldo de abertura dos valores correspondentes relativos à 01/01/2020. Em nossa opinião, 
tais ajustes são apropriados e foram corretamente efetuados. Não fomos contratados para auditar, 
revisar ou aplicar quaisquer outros procedimentos sobre as demonstrações financeiras da 
Companhia referentes ao exercício de 2019 e, portanto, não expressamos opinião ou qualquer 
forma de asseguração sobre as demonstrações contábeis de 2019 tomadas em conjunto. Outras 
informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
e o relatório do auditor: A administração da Companhia é responsável por essas outras 
informações que compreendem o Relatório da administração. Nossa opinião sobre as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da administração 
e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão 
com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade 
é a de ler o Relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 
relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na 
auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no 
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da administração, somos 
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades 
da administração e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e 

consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. 
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação 
do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis 
pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de 
auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências 
significativas nos controles internos que eventualmente tenham sido identificadas durante nossos 
trabalhos. 

Belo Horizonte, 29 de abril de 2022.
ERNST & YOUNG

Auditores Independentes S.S.
CRC-2SP015199/O-6

Cláudia Gomes Pinheiro - Contadora CRC-1MG089076/O-0
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